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Talento

Após en fren ta r d ificu ldad es para 

conseguir apoio , um  grupo de  

estudantes d e  N a ta l representará o  

B rasil em  um a com petição  

in ternacion al na Á ustria . Eles vão  

ap resen tar suas criações: dois robôs 

que dançam  fo rró  e  x o te  pág in a  5

Natal. 29 de iunho de 2009
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EM  C LIM A  D E T R A N Q U ILID A D E . O S 

C A N D ID A T O S  A A D V O G A D O S NO 

EST A D O  F IZ E R A M  O N TEM , N A  LJN P DA 

SA LG A D O  F ILH O . A P R O V A  DA SEG U N D A  

í j f c r i i  DO  EX A M E D a  D A S p a g in a  5

Seleção Brasileira vence de virada por 3 x 2 os EUA e conquista 0  tricam peonato da Copa das Confederações p á g in a  20

GOLPEEM
HONDURAS
O PRESIDENTE DAS 

HONDURAS, MANUEL 
ZELAYA, FOI RETIRADO 

DO CARGO POR 
FORÇAS MILITARES

PÁGINA 14

GRIPE SUINA
D oen ça faz I a 

v ítim a n o  B ra sil
Um gaúcho de 29 anos, que faleceu ontem, de 

insuficiência respiratória, no Rio Grande do 
Sul, é 0 primeiro brasileiro a morrer em 

consequência do vírus influenza H1N1, a gripe 
suína. Segundo 0 Ministério da Saúde, 0 
paciente contraiu a doença na Argentina.

PÁGINA 13

ABC PERDE 
EM G O IÂ N IA
TIME ALVINEGRO FOI 

DERROTADO PELO 
ATLÉTICO GOIANIENSE, 

NO SERRA DOURADA, 
POR 2 A 0.
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PROFESSOR

Dez mil 
participam 
de concurso

Cerca de 10 mil pessoas 
fizeram a prova para o con
correr ao cargo de profes
sor da rede municipal de en
sino de Parnamirim  na ma
nhã ontem na UFRN e nas 
escolas do município. 0  ga
barito  foi divulgado no iní
cio da tarde. As provas fo 
ram realizadas pela Comis
são Permanente de Vestibu
lar (Comperve). Segundo a 
professora Bethânia Leite, o 
m ov im en to  nos loca is de 
prova foi tranquilo  do início

O ex-atleta Zequinha Barbosa, que foi absolvido da acusação de exploração sexual de três adolescentes de 14 anos

Decisão do STJ gera 
polêmica com a Unicef

ao fim  do certame.
Ela divulgou tam bém  que 

o concurso registrou 5,8% 
de ausências - o que em nú
meros absolutas resulta em 
618 ausentes. O concurso 
teve ao todo 10.472 inscri
ções para ocupar 700 vagas 
em 11 áreas de conhecimen- 
to.Os aprovados do concu- 
rosa vão receber uma remu
neração de R$ 972 para tra 
balhar em um regime de 30 
horas semanais.

BILLY MAYS

Morre um dos 
reis das 
televendas

0 americano Billy Mays, 50,
popular apresentador de progra
mas de televendas, morreu nes
te domingo, na cidade de Tam
pa, na Flórida, horas após gravar 
um anúncio. As causas ainda não 
são conhecidas. Neste sábado, 
o apresentador chegou à Flóri
da em um avião que teve proble-
mas na aterrissagem.

í n d i c e

economia 09
cidades 06
muito 10
televisão 11
pôster 19
brasil 13
mundo 14
opinião 15
esportes 18

Nações Unidas criticam  
tribunal por manter 
absolvição de ex-atleta

O Fundo das Nações Uni
das para a Infância (Uni
cef) criticou a decisão 

do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) de manter a sentença que 
absolveu José Luiz Barbosa, o 
Zequinha Barbosa (cam peão 
mundial em 1987 na corrida de 
800  metros rasos) e seu ex-as- 
sessor Luiz O távio Flores da 
Anunciação, acusados de explo
ração sexual de três adolescen
tes de 14 anos.

O corpo do jurista Goffredo 
Carlos da Silva Telles Júnior, 
94, fo i en terrado ontem , por 
volta das 17h de ontem no ce
m ité rio  da Consolação na c i
dade I de São Paulo). Segundo 
a assessoria do cemitério, a ce
rimônia foi rápida.

Familiares disseram que Te
lles estava em casa e morreu de 
causas naturais, por volta das 
19h de ontem. De acordo com 
sua filha, Olívia Raposo da Sil
va Telles, 37, o advogado "m o r
reu de velhice, como um passa
rinho". Além de Olívia, ele dei
xa a mulher, Maria Eugênia e

O Unicef considerou absurda 
a justificativa do STJ para man
ter a decisão do Tribunal de Jus
tiça de Mato Grosso do Sul. “ 

Por incrível que possa pare
cer, o argumento usado é o de 
que os acusados não comete
ram um crime uma vez que as 
crianças já haviam sido explora
das sexualmente anteriormente 
por outras pessoas", manifestou 
em nota a organização.De acor
do com o Unicef, a decisão sur
preende pelo fato de o Brasil ser 
signatário da Convenção sobre 
os Direitos da Criança, assina
da em 1990, que convoca os Es
tados a tomarem todas as me
didas necessárias para assegu-

duas netas.
Goffredo Carlos da Silva Tel

les era filho de Goffredo Teixei
ra da Silva Telles. Para evitar con
fusão com o nome do pai, o ju 
rista adotou o nomé de Goffre
do da Silva Telles Junior. "Júnior" 
era filho de Goffredo com Caro- 
lina Penteado da Silva Telles.

Ele cursou em 1937 a Facul
dade de Direito da USP. Em 1932, 
participou como soldado da Re
volução Constitucionalista de 
São Paulo. Desde 1940 era pro
fessor de direito na USP, onde 
lecionou por 45 anos.

Foi um dos mais destacados

rar que as crianças estejam pro- 
teg idas  da exp lo ração  se
xual.“Além disso, a decisão cau
sa a indignação em razão da in
sensibilidade do Judiciário para 
com as circunstâncias de vulne
rabilidade às quais as crianças 
estão submetidas. O fato gera 
ainda um precedente perigoso: 
o de'que a exploração sexual é 
aceitável quando remunerada, 
como se nossas crianças esti
vessem à venda no mercado per
verso de poder dos adultos."Na 
nota, o Unicef reitera que “ ne
nhuma criança ou adolescente 
é responsável por qualquer tipo 
de exploração sofrida, inclusive 
a exploração sexual".

combatentes pela democracia 
e pelo Estado de Direito da His
tória do Brasil. Em 1946, foi de
putado constitu inte e notabili
zou-se, entre  ou tras causas, 
pela defesa da Amazônia. Em 
1977, em pleno regime militar, 
redigiu e leu a "Carta aos Bra
sileiros", marco da resistência 
democrática.

Segundo a filha, apesar da apo
sentadoria em 1985, o jurista 
continuou trabalhando no seu 
escritó rio  e nos ú ltim os anos 
orientava alunos. Ele recebeu o 
títu lo de professor emérito da 
Universidade de São Paulo.

ARGENTINA

ELEIÇÕES DÃO 
VANTAGEM À 
OPOSIÇÃO

Os primeiros dados oficiais apu
rados pelas autoridades eleitorais 
argentinas dão uma vantagem de 
um ponto percentual para o can
didato opositor Francisco de Nar- 
váez contra o ex-presidente Nés- 
to r Kirchner na província de Bue
nos Aires, o maior distrito eleito
ral do país, no pleito legislativo do 
país. EFEOs colégios eleitorais ha
bilitados para o pleito legislativo 
da Argentina fecharam ontemno 
horário previsto, após um proces
so de votação calmo e com y  
cauções para evitar que os cenfrSs 
de votação se transform assem  
em focos de propagação da gripe 
suína no país.

A imensa maioria das 80.951 
mesas eleitorais instaladas no país 
deu início aos trâm ites de fecha
mento às 18h locais (mesmo ho
rário em Brasília), obedecendo à 
legislação nacional, embora em 
alguns centros de votação alguns 
eleitores atrasados ainda devam 
term inar de exercer seu direito a 
voto.

Segundo meios de comunica
ção locais, faltando duas horas pa
ra o fechamento das urnas tinham 
participado do processo de vota
ção cerca de 55% do censo elei
toral.

O pleito renovará mandato, J é  
metade das 257 cadeiras da Câ
mara dos Deputados (Baixa) e de 
um terço das 72 vagas do Sena- 
do.Os principais candidatos do 
Governo e da oposição, inclusive 
aqueles que tinham expressado 
suspeitas de fraude, destacaram 
a normalidade das eleições e re
pudiaram o "golpe de Estado m i
litar" perpetrado hoje em Hondu
ras.

No entanto, não faltaram episó
dios inesperados, como na cida
de de Rosário e na cidade na pro
víncia de Buenos Aires de Ramos 
Mejía, onde dois homens de 78 e 
86 anos, respectivamente, m or
reram enquanto esperavam sua 
vez para votar.

Vários eleitores foram às urnas 
com mascaras cirúrgicas para evi
ta r contágio pela gripe suína, que 
na Argentina já causou 26 mortes 
e afetou 1.587 pessoas, segundo 
números oficiais.

No Uruguai As eleições in ter
nas para designar os candidatos 
únicos dos partidos uruguaios pa
ra as eleições gerais do dia 25 de 
outubro concluíram ontem com 
uma participação muito menor do 
que esperada.Os 6.917 colégios 
eleitorais abriram às 8h e ficaram 
abertos até as 19h30.

Gofreddo Carlos é enterrado em SP

http://www.dnonline.com.br
mailto:uitimas.rn@diariosassociados.com.br
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Joana lima /DN/D .A Press M

da Justiça
Pesquisa ressalta 
distanciamento 
existente entre os 
representantes dos 
órgãos judiciais e o povo

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

■  ma deusa grega, com os
I  olhos vendados, seguran- 

do na mão direita uma es
pada e, na esquerda, uma balan
ça: símbolo oficial da Justiça bra
sileira. 0  órgão que deveria repre
sentar a razão e a imparcialidade 
é muitas vezes apontado como 
responsável pela desordem, pe
lo caos e tantos outros desman
dos do nosso país. Quem, de fa
to, conhece os bastidores das de
cisões judiciais? Quem sabe de
cifrar o jogo de interesses na es
fera do Judiciário? 0  advogado 
Daniel Pessoa, em sua disserta
ção de mestrado feita em 2007 na 
Universidade Federal do Rio Gran
de do Norte (UFRN), fala sobre 

, fenômenos que muitas vezes de- 
s,>m inam  o curso dos processos 
e das decisões.

Na opinião de Daniel, existe um 
distanciamento entre os repre
sentantes dos órgãos da Justiça 
com o povo, mesmo com inicia
tivas individuais para tentar me
lhorar a situação. "Quem dera os 
problemas dos órgãos da Justiça 
se resumissem às questões me

ramente técnicas. Mas, há tam 
bém notícias de improbidade, cor
rupção, prevaricação, tráfico de 
influência, envolvimento com cri
me organizado e até de prática 
de hom icídios. Não há como, 
atualmente, medir quantos des
vios ocorrem , protagonizados 
diurnamente pelos representan
tes dos órgãos da Justiça", decla
rou em seu trabalho.

A pesquisa do advogado tem 
como foco a deficiência do siste
ma oficial de controle dos órgãos 
judiciários brasileiros a partir da 
Constituição de 1988.0 primeiro 
problema apontado por Daniel é o 
mau funcionamento do controle 
interno, feito pelas corregedorias. 
Segundo a pesquisa, o corregedor 
tem como função apurar as faltas 
disciplinares dos membros da ma
gistratura, dos servidores do Ju
diciário e do pessoal do sistema 
de cartórios de registros públicos. 
No entanto, não há controle sobre 
os atos dos corregedores.

Em seu trabalho, Daniel citou o 
então presidente da Associação 
dos Juizes Federais do Brasil, Fer
nando Costa Tourinho Neto, que 
afirmou: "A necessidade de um 
controle externo é ainda maior pa
ra os tribunais. Quem controla o 
Supremo Tribunal Federal nos seus 
atrasos de julgamento? Quem 
controla o Superior Tribunal de 
Justiça? Quem controla os Tribu
nais Regionais Federais e os Tri
bunais de Justiça? Ninguém. São 
homens absolutos".

Tese de mestrado de Daniel Pessoa enfocou a deficiência do sistema judicial

Outra deficiência apontada por 
Daniel refere-se ao controle exter
no pelos Tribunais de Contas, que 
são órgãos auxiliares do Legisla
tivo e servem para fornecer julga
mentos técnicos quanto ao uso 
do dinheiro público pelos gestores 
dos poderes da República. "Ocor
re que os Tribunais de Contas, ape
sar de serem órgãos técnicos, 
também são políticos e seus inte
grantes, os ministros ou conse
lheiros, ocupam cargos políticos. 
Os tribunais proferem julgamen
tos políticos para "absolver" os 
maus gastos. Há casos, porém,

que as falhas são tamanhas que 
não é possível aos Tribunais de 
Contas fazerem isso, sob pena de 
perder de vez qualquer credibili
dade que ainda possuam peran
te a sociedade", declarou.

Daniel também falou sobre o 
controle externo criado pela Refor
ma do Judiciário, que é o Conse
lho Nacional de Justiça. Segundo 
o advogado, o CNJ nasceu a fór
ceps e de acordo com a vontade 
dos juizes. "Percebe-se que o CNJ 
acabou com a aparência mais de 
um órgão de controle interno do 
que externo", afirmou.

Falhas que afetam  o sistem a de controle
A impunidade, o corporativis

mo e a falta de mecanismos de 
fiscalização são apontados por 
Daniel Pessoa como principais 
tcqúsasrpai;a que o ju d ic iá r io  
inão cum pra,suas jfuAçqés, de 
form a adequada. De acordo o 
advogado, a previsão das pe
nas para as faltas adm inistra
tivas dos juizes obedece uma 
graduação m uito escalonada. 
"As penas vão desde uma s im 
ples advertência por escrito até 
a aposentadoria compulsória. 
A demissão, com a C onstitu i
ção de 1988, somente pode ser 
efetiva através de decisão jud i

cial, não sendo perm itida a apli
cação pela via do procedim en
to adm inistrativo", explicou.

0  advogado ainda relatou em 
-seu trabalho guç osdgsembar- 
'.gadoíes estãc/iseptos dasperjas ’ 
de advertência e de censura. 
Além disso, em regra, os regi
mentos internos dos Tribunais 
não preveem a possibilidade de 
o corregedor atuar em face do 
colega desembargador, que f i
ca salvo das demais punições. 
"Não há m uito rigor na aplica
ção das punições. Os correge
dores ‘resolvem’ os problemas 
dos juizes através de uma boa

conversa por telefone, sem ne
cessidade de abrir procedimen
tos", declarou.

Daniel tam bém disse em sua 
dissertação que não é de hoje 

j que sé ouve faíar de pórporativis; 
mo no Estado brasileiro. Na opi
nião dele, o controle interno não 
é necessariamente para discipli
nar a atividade do pessoal, mas 
para que a instituição tenha o 
contole dos casos e possa ma
nipular do jeito que quiser. "As 
corregedorias do Judiciário e os 
conselhos da magistratura são 
órgãos corporativos, cujos pro
cedimentos não recebem anda

mento e acabam servindo para, 
em certos casos, referendar e 
dar aval a situações inaceitáveis 
dentro da própria ótica do sis
tema normativo e institucional. 
A ineficiência nãò é reflexo só da 
complexidade do trabalho, mas 
representa tam bém  o aspecto 
corporativo do sistema de con
trole interno", argumentou.

A falta de mecanismos pre
ventivos de fiscalização e a au
sência de instâncias populares na 
construção da proposta de Re
forma do Judicário, também são 
considerados por Daniel como 
falhas no sistema de controle.

NECESSIDADE 
DE CONTROLE 
SOCIAL

Depois de constatar as falhas 
no sistema de controle interno e 
externo do Judiciário, Daniel Pes
soa fala da ausência de controle 
social. De acordo'com ele, a fo r
ma de organização e estrutura
ção do Judiciário no Brasil propi
cia poder absoluto aos represen
tantes dos órgãos, tendo em vis
ta que somente a este Poder é 
dado dizer o que é direito e o que 
não é. "Contrastando com os ou
tros Poderes, o Judiciário não tem 
suas decisões controladas por 
nenhuma outra instância, exceto 
a lei. Apesar desse poder inco- 
mensurável, que serve tanto  pa
ra constru ir como para destruir 
vidas, não há sequer a submissão 
da escolha de seus representan
tes ao povo, pois, os m agistra
dos são recrutados através de 
concurso público, depois de te 
rem sido ‘selecionados’ pelo in
gresso nos cursos de Direito, via 
vestibular", afirmou.

Na opinião do advogado, não 
há no sistema jurídico nenhum 
mecanismo ou instrum ento de 
caráter popular, pelos quais as 
decisões jud ic ia is  possam ser 
avaliadas e/ou referendadas. Da
niel sugere que o controle da so
ciedade sobre os representan
tes do Judiciário deve ser direcio
nado às atividades político-ad- 
m inistrativas, financeiras e de- 
cisionais, observando a confor
mação constituc iona l. "Defin ir 
as form as de contro lar Poderes 
constituídos e seus representan
tes não é tarefa fácil, ainda mais 
se tra tando do Judiciário brasi
leiro, que possui uma estrutura 
herm ética e corporativa. 0  con
tro le é fo rte  quando é possível 
ao controlador dispor das finan
ças do órgão a ser controlado, 
ou, pelo menos, que detenha a 
capacidade de in teferir no dire
cionamento das verbas, na admi
nistração financeira", afirm ou.

No entanto, o advogado disse 
que não é o caso de se passar a 
"chave do cofre" para a socieda
de pura e simplesmente, pois, se
gundo ele, isso representaria um 
desequilíbrio e uma distorção nas 
relações entre a democracia re
presentativa e a participativa. "Por 
outro lado, no que se refere ao 
Judiciário, a sociedade é comple
tam ente alijada do processo de 
discussão orçam entária e finan
ceira, gerando desequilíbrio e dis
torção a favor da representativi- 
dade, que fica livre para decidir 
como gastar o dinheiro público 
da maneira que bem entender, 
atendendo não aos interesses da 
sociedade quanto aos serviços 
prestados", concluiu.
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Professores
agredidos
nas escolas

Vandalismo danifica 
unidades de ensino

D Luca/DN/D.A Press

Banheiros quebrados, ventilado
res queimados, paredes pichadas 
com siglas de torcidas organiza
das, cadeiras empilhadas nos can
tos das paredes. Para Eurilene 
Santana, vandalismo dentro da 
escola tam bém é uma form a de 
violência. ‘‘0  aluno não respeita 
mais o espaço-escola e se sente 
no direito de depredar", explica.

0  vice-diretor da rede estadual 
de ensino Bartolomeu Carneiro 
apreende diariamente bombas, 
rojões, objetos pontiagudos e pe
dras dentro das mochilas dos es
tudantes. As brigas de torcidas 
organizadas dentro e fora das es
colas tam bém são frequentes.

“Alguns estudantes se m atri
culam apenas para transform a
rem as escolas em pontos de

Casos dramáticos 
mostram que alguns 
alunos preferem  
m altratar quem 
deveríam respeitar

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

O relógio marca 6h20.0  pro
fessor de Geografia José 
Normando Bezerra se di

rige à Escola Estadual Lourdes Gui
lherme, no Jiqui. Às 7h, Norman
do entra em sala. 0  intervalo é às 
9h30 e às lOh Normando retoma 
as aulas em outra turma. Os alu
nos conversam alto. Normando 
pede silêncio várias vezes. A con
versa paralela persiste. 0  professor 
pede silêncio outra vez. Irritado, 
um adolescente de 13 anos o agri
de moralmente na frente da turma. 
0  professor sai no meio da aula, co
munica à direção que foi vítima de 
agressão verbal e exige providên
cias. Cerca de 20 dias depois, Nor
mando apresenta dificuldades pa
ra se comunicar, resultado de uma

atuação das torcidas organiza
das”, relata Bartolomeu Carneiro.

Para Fátima Cardoso, d ire to 
ra do Sindicato dos Trabalhado
res em Educação do Rio Grande 
do Norte (S inte/RN), a escola se 
tornou um local de risco. “A es
cola precisa mudar seu papel so
cial para com bater a violência 
ç o n te q s  pKjfessoíes e dim inuir 
a depredação do patrim ônio pú
blico", defende.

Paralelo a agressão contra pro
fessores, se ve rifica  tam bém  
agressões entre alunos e porte 
ilegal de armas pelos estudan
tes. Sinal de perda de controle, 
a violência dentro da escola ele
va os índices de desistência dos 
professores através de licenças 
médicas. “Tudo isso desmotiva o

isquemia cerebral que sofreu de
vido à raiva reprimida em conse
quência do caso.

Agressões morais e físicas con
tra professores da rede estadual 
de ensino são cada vez mais fre
quentes. Pobreza, desigualdade so
cial e falta de acompanhamento 
familiar são fatores que contribuem 
para o aumento da violência den
tro das escolas em Natal. Em al
guns casos, o bate boca pode se 
transform ar em agressão física. 
Exemplo disso é a professora N.C. 
- que prefere não se identificar. A 
professora da rede estadual de en
sino foi agredida dentro da sala de 
aula, enquanto aplicava uma pro
va na semana passada.

Depois de um bate boca, a estu
dante pulou da cadeira, agarrou o 
pescoço da professora e bateu. Na 
tentativa de defender-se, N. C. se
gurou o pulso da aluna. Motivo da 
agressão física: uma prova de re
posição. A queixa, registrada pe
la professora na Delegacia Espe
cializada de Atendimento ao Ado
lescente Infrator (Dea), está sen
do acompanhada pelo Departa
mento de Direito do Aluno e Inspe

ção Escolar da Secretaria Estadual 
de Ensino e Cultura, e pode ser en
caminhada para a justiça.

A professora também enfrentou 
uma situação semelhante na esco
la municipal onde trabalha. "Os alu
nos secaram os pneus e arranha
ram todo meu carro”, descreve. De 
acordo com Bartolomeu Silva Car
neiro, vice-diretor da escola onde 
N. C. trabalha, os professores es
tão intimidados com a violência 
dentro das escolas. Para Bartolo
meu Carneiro, o sentimento de im
punidade é outro motivador da vio

lência. Eurilene Santana Balbi, coor
denadora de Direito do Aluno e Ins
peção Escolar da Secretaria Esta
dual de Educação e Cultura (Seec), 
defende a punição dos agresso
res. "Punir é fundamental. 0  aluno 
tem que saber até onde pode ir. 
Todo aluno que agride o professor 
deve ser punido. Mas antes é pre
ciso ouvir os dois lados envolvidos 
na questão”, explica.

índices preocupantes
De acordo com a coordenado

ra, a Secretaria Estadual de Edu

cação está tomando medidas pa
ra dim inuir a violência dentro das 
escolas. Apenas este ano, três ca
sos graves de agressão física con
tra professores na rede pública e 
também na rede privada de ensi
no em Natal foram registrados. 
Para Eurilene Santanta, o acom
panhamento dos pais é funda
mental para combater o com por
tamento agressivo dos estudantes. 
“Eles precisam assumir esta res
ponsabilidade. Os alunos não tem 
limites em casa e reproduzem tX  
so na escola”, afirma.

Para Eurilene Santana, da Secretaria Estadual de Educação, alunos perderam  respeito pelo am biente escolar

professor, que vê na licença uma 
form a de se afastar da violência 
na escola”, explica Bartolomeu.

De acordo com ele, os profes
sores não sabem lidar com as

agressões morais e físicas cada 
vez mais frequentes. “ Falta ca
pacitação para lidar com a violên
cia", sentencia. As agressões con
tra professores ou alunos devem

ser com unicadas ao D eparta 
mento do Direito ao Aluno e Ins
peção Escolar da Secretaria Es
tadual de Educação e Cultura, 
no centro adm inistrativo.
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A MAIOR QUEIMA 
DE PREÇOS 

DO PAÍS CONTINUA. 
APROVEITE.

tÍMCIMt l i M t r

TOTAL A PRAZO R$267,40

R esu ltado  
d a OAB sai 
em  ju lh o
Candidatos demonstraram 
confiança na prova da 
segunda fase, apesar do 
alto índice de reprovação 
da primeira etapa

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Munidos com pilhas de 
livros, garrafinhas de 
água e guloseimas, os 

candidatos a advogados do Rio 
/jra n d e  do Norte fizeram ontem 
-á prova da segunda fase do exa
me da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). 0  sentimento que 
rondava os corredores da Uni
versidade Potiguar (UnP), da Sal
gado Filho - local onde foram apli
cadas as provas -, era de tran
quilidade.

Mesmo com o índice de repro
vação de 76% na primeira fase, 
os examinandos disseram que 
se sentiam preparados e con
fiantes. 0  presidente da comis
são de Estágio e Exame de Or
dem da OAB/RN e secretário ad

junto da seccional, Kleber Caval
canti, disse que dentro de 25 dias 
será divulgado o resultado do 
exame.

Em sua terceira tentativa, Lis 
Gomes de Mello, 26 anos, disse 
que estava calma. “A prova não 
é difícil, mas eu acho que pode- 
ria ter estudado um pouco mais. 
Mesmo assim estou confiante". 
Lis ainda disse que a advocacia 
não é sua meta, mas precisa da 
prática profissional de três anos 
para depois ten ta r conquistar 
seu maior sonho, a magistratu
ra. Para ela, as reprovações da 
primeira fase estão relacionadas 
ao desinteresse de alguns alu
nos pelo curso e também à atua
ção de alguns professores. “Acho 
que deveria te r uma cobrança 
maior dos professores. Alguns 
não exigem tan to  pois sabem 
que lá na frente a OAB vai pegar 
aqueles que não se interessam 
pelo curso".

0  empresário Marcelo Henri
que da Silva, 39, faz o exame pe
la primeira vez e disse que tam 
bém estava preparado. Na opi
nião dele, quem faz o curso com

ROBÓTICA

ESTUDANTES
EMBARCAM
PARAÁUSTRIA

Jovens disputam competição na Europa

Embarcaram ontem para a Áus
tria os três estudantes natalenses 
classificados para a Larc 2008 -  
Latin American Robotic Competi- 
tion, competição internacional de 
robótica na cidade de Graz. Ma- 
theus Leal Assunção, Altair Soares 
Filho e Mysègelle Cunha Sérgio par
ticipam como únicos representan
tes brasileiros da categoria Robo- 
cup Júnior Dança. Eles desenvol
veram dois robôs capazes de dan
çar forró e xote.

Os estudantes tiveram alguns 
problemas para conseguir apoio e 
dois dias antes da viagem apenas 
Matheus e Altairtinham passagens. 
A terceira integrante do grupo fi
cou até o último instante à procu
ra de apoio. Na tarde de ontem, os 
familiares confirmaram que os três 
haviam embarcado e disseram que 
eles estavam confiantes na con
quista da vitória.

atenção, participa das aulas e 
estuda regularmente não sente 
tanta dificuldade na hora da pro
va. "Quem trabalha como eu, não 
tem tempo de se dedicar só aos 
estudos. Por isso é importante 
aproveitar cada detalhe que o 
curso oferece e procurar estu
dar com atenção nos horários 
vagos”.

Recontagem
De acordo com Kleber Caval

canti, a ausência de preparo foi 
o que levou 76% dos candida
tos a serem reprovados na pri
meira etapa do exame. 0  primei
ro dado divulgado foi que esse 
percentual seria de 80,5%, no

entanto, o presidente da comis
são explicou que numa segun
da contagem, o resultado apon
tava para a aprovação de 24% 
dos examinandos. "Existe uma 
dificuldade de se livrar dos vícios 
do ensino médio e fundamental. 
Além disso, não existe um filtro 
para ingressar em algumas ins
tituições de ensino. Mas a prova 
não é tão difícil”.

Segundo ele, dos alunos da 
UFRN que se subm eteram  ao 
exame, 80%  foram aprovados. 
"No campus de Caicó houve 76% 
de aprovação, em Mossoró 70% 
e em Natal 67%. Nas instituições 
privadas esse percentual ficou 
em torno de 50% ”.

Corredores ficaram  movimentados com realização do Exame da Ordem

VIVO Consulte o regulamento em www.vivo.com.br/20x. Promoção válida de 05/06/2009 a 12/07/2009. Bônus de 20 minutos concedido após realização de uma chamada tarifada de no mínimo  ̂minuto de duração. Limite de 20 minutos de bônus por dia. Oferta 
de aparelhos válida de 05/06/2009 a 30/06/2009 (limitado ao estoque), para o estado de RN. Aparelhos 6SM  Vivo só funcionam com Vivo Chip. Consulte sobre disponibilidade dos serviços 6SM  em sua cidade, imagens meramente ilustrativas.

mailto:jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br
http://www.vivo.com.br/20x
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São Pedro: 
dono das 
chaves do céu
Primeiro papa da Igreja 
Católica, santo é 
homenageado hoje com 
atividades em Natal

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Que ele negou Jesus Cristo 
três vezes na mesma noite 
e não acreditou que poderia 

andar sobre as águas, mesmo com 
o chamado do seu mestre, todo 
mundo já sabe. Mas o que São Pe
dro tem a ver com as chuvas do 
mês de junho? De acordo com o pa
dre Luiz Teimo, que está à frente 
da paróquia de São Pedro, no Ale
crim  - e que comemora hoje 90 
anos de fundação -, essa história faz 
parte do imaginário do povo nordes
tino e não tem referência bíblica. 
Mas as questões meteorológicas 
não são as únicas associadas ao 
apóstolo fundador da Igreja Cató- 
lia. Quem nunca ouviu dizer que 
São Pedro tem as chaves do céu?

0  padre Luiz Teimo, por sua vez, 
explica que no evangelho de Ma
teus, capítulo 16, versículo 19 está 
escrito: “ E eu te darei as chaves 
do reino dos céus; e tudo o que li
gares na terra será ligado nos céus’! 

“Talvez seja por isso que as pes

soas tam bém associem essa coi
sa da chuva a Pedro, já que Jesus 
deu esse poder de cuidar de tudo 
entre o céu e a terra. Mas é uma 
lenda, uma criação do povo".

Deixando as lendas de lado, os 
fiéis da Igreja Católica tem por São 
Pedro imensa gratidão. Ele, que ti
nha como primeiro nome Simão, 
era pescador e foi chamado pelo 
próprio Jesus deixando tudo para 
seguir seu mestre. Em princípio, 
fraco na fé, chegou a negar Jesus 
durante o processo que culmina
ria em Sua morte por crucifica
ção. Pedro testemunhou a ressur
reição de Cristo, e depois disseo se 
tornou intrépido pregador do Evan
gelho, tornando-se líder da primei
ra comunidade cristã. Foi martiri- 
zado em uma das perseguições 
aos cristãos, sendo crucificado de 
cabeça para baixo a seu próprio 
pedido, por não se julgar digno de 
morrer como seu mestre, Jesus 
Cristo. Pedro foi o primeiro papa da 
Igreja Católica, sendo hoje Bento 
16 seu sucessor.

Programação
Uma intensa programação reli

giosa e cultural marcou os feste
jos dos 90 anos de fundação da 
Paróquia de São Pedro, no Ale
crim. A igreja recebeu cerca de 800 
pessoas diariamente, desde o dia

Cadete prende 
suspeito de roubo
Paulo de Sousa

jpaulosousa.m@diariosassociados.com.br

Antes mesmo de sair da aca
demia, um aluno da Polícia M ili
tar prendeu o desempregado An- 
derson Alexandre da Silva, acu
sado de roubo, em uma pousa
da na Rua São Matias, na Vila.de 
Ponta Negra., na madrugada de 
ontèm. Segphdo,â,dêlegadá M ac 
garèth Gondim, diretora do po
lic iam ento da Grande Natal, o 
acusado ten tou  assaltar o fla t 
onde estava o aluno PM, mas foi 
notado e fugiu. Após persegui
ção e troca de tiros, o “ Boy An- 
derson", como é conhecido, foi 
atingido e preso. 0  nome do ca
dete foi preservado pela PM.

Margareth diz que na m adru
gada de ontem, Anderson da Sil

va assaltou um fla t da pousada. 
Não satisfeito com o que conse
guiu apurar, passou para o pró
xim o fla t. Porém, antes de en
trar, foi notado pelo ocupante do 
flat, que, armado, deu voz de pri
são ao acusado. Esse, no entan
to, não obedeceu e decidiu fu 
gir. Foi perseguido pelo aluno da 
PM, trocou tiros e acabou sendo 
‘atingido. Ele foi então socorrido 
para o Hospital Walfredo Gurgel, 
onde permanece internado, recu
perando-se dos ferimentos.

Segundo a delegada, por es
ta r em internação, Anderson ain
da não foi interrogado. "Espera
mos que até a terça-feira ele se
ja liberado para ser ouvido pelo 
delegado da 15ã delegacia (de 
Ponta N egra)”. Ele foi autuado 
em flagrante por roubo.

Santo, um dos mais populares entre nordestinos, é homenageado na paróquia do Alecrim, que completa 9 0  anos

20, quando foi iniciada uma nove
na. Na programação sociocultu- 
ral, as barracas com comidas típi
cas e a música chamavam atenção 
de quem saía da igreja e resolvia 
ficar para aproveitar a festa.

Na tarde de ontem, às 17h, foi

realizada a missa de encerramen
to da novena. Hoje, os fiéis iniciam 
o último dia de atividades em ho
menagem ao apóstolo escolhido 
por Jesus para fundar a igreja. A 
programação começa às 6h, com 
a alvorada. Em seguida, às 6h30

será realizada a missa com a bên
ção das chaves. À tarde, por vol
ta das 16h, será iniciada a procis
são pelas ruas próximas a igreja. 
Ao retornarem à matriz, os fiéis 
participam da missa solene de en
cerramento, às 17h30.

Carlos Santos/DN/D.A Press

“Rua do Salsa”
Em operação conjunta das po

lícias Civil e Militar, sete pessoas 
acusadas de tráfico de drogas fo
ram presas na Rua Manoel Augus
to de Araújo, popularmente co
nhecida como “ Rua do Salsa", em 
Ponta Negra. Segundo a polícia, 
foram apreendidas 12 pedras de 
crack e uma pequena quantida
de de cocaína. Toda a ação dos 
acusados foi comprovada por fil
magens feitas no local. A operação 
foi desencadeada às 23h da sex
ta-feira e terminou por volta das 
7h do sábado.

Foram presos Jonicleide Câma
ra França, Erivanilson Francisco da 
.Silva, Lucinalva Tales da Silva, Leo- 
naldo Danilo dá Silyà/Dàniei Silva 
do Amaral, Wanderson Rodrigues' 
Baracho e Eduardo da Rocha, to 
dos envolvidos diretamente com o 
tráfico de drogas no local.

0  delegado Célio Roberto, ad
junto da Delegacia Especializada 
de Narcóticos e um dos chefes 
da operação, afirm a que os acu
sados atuavam de form a cons
tan te  na área, que é bastante 
movimentada por conter vários

Segunda a polícia, o acusado tentava roubar fla ts  na Rua São M atias

bares e casas noturnas. A inves
tigação contra eles vinha sendo 
desenvolvida há algum tem po e 
tudo foi docum entado com fil
magens. “ Há m uito os m orado

res da localidade vinham se quei
xando do tráfico". Os sete acusa
dos foram autuados em flagran
te por trá fico  de drogas e asso
ciação para o tráfico.

mailto:jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br
mailto:jpaulosousa.m@diariosassociados.com.br


E n te n d a  o q u e é a
Fabio C ortez/DN/D .A Press

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Taxa é referência para 
empréstimos, vendas 
a prazo e cobranças 
sobre dívidas

De nom e curto  e pronún
cia cu rio sa , a S e lic  é 
quase um a com p le ta  

desconhecida para milhões de 
brasileiros. Embora a influência 
dessa taxa esteja presente em 

I 'adas as operações de créd i
t o ,  desde os em préstim os até 

as com pras  parceladas com  
juros, a população ainda não 
sabe o que é o Sistem a Espe
cial de L ic itação e Custódia, 
que funciona com o um  verda
deiro regente de todas as ope
rações de consum o do país. A 
Selic é, na verdade, a base de 
sustentação da p irâm ide dos 
juros, sendo capaz ainda de 
de te rm inar a queda ou a sub i
da da inflação. Este mês, o Ban
co Central reduziu a taxa para 
9 ,25%  ao ano, com  previsões 
de especialistas para esse per
centual ainda caia para 8,75% 
até dezem bro - o que irá p ro
vocar m udanças econôm icas 
que nem  o consum idor mais 

í| ó ite n a d o  imagina.
econom is ta  e p ro fessor 

da UFRN.Zivanilson Teixeira e 
Silva, explica que a Selic é uma 
taxa  de referência, presente 
em  to d a s  as tra n sa çõ e s  de 
e m p ré s tim o s  e to m a d a s  de 
d inhe iro . Ela é bas icam en te  
um a fó rm u la  com posta  que, 
basicamente, pode ser descri
ta  assim : taxa nom inal de ju 
ros - taxa de in flação = taxa 
real de juros. C om o a Selic es
tá hoje em  9 ,25%  e a inflação 
anual está rondando os 5,6% , 
a taxa  real de ju ro s  hoje no 
Brasil g ira  em  to rn o  de 3% . 
“Ainda está m uito elevada, por
que na Espanha e Inglaterra a 
taxa de ju ros real é negativa”, 
argum enta.

Na tenta tiva de defin ir a am 
p litude da Selic, o  econom is
ta  diz apenas que ela é a base 
dos juros no Brasil, um a espé
cie de pilar, onde todas as ins
t itu iç õ e s  fin a n ce ira s  se b a 
seiam  para realizar suas ope
rações, tan to  bancárias quan
to  in te rbancá rias . O C om itê  
de P o lítica  E conôm ica  (C o- 
po m ), co m p o s to  p o r re p re 
sentantes da Federação Bra
sileira dos Bancos, em presá
rios da linha bancária, repre-

Zinalvison explica que consumidor deve estar atento para os im pactos no crédito e nos parcelam entos

sentantes do  Banco Central e 
assessores e co n ô m ico s  do  
presidente Lula, se reúne vá
rias vezes por ano para recal
cu la r a Selic. Em cons idera 
ção, eles levam fa tores com o 
a atual con jun tu ra  econôm i
ca, índ ices de in fla çã o  e de 
consum o no m ercado.

Na opin ião do especialista, 
o consum idor deve estar aten
to  às oscilações da Selic po r
que é um a taxa que, estando 
alta, inibe o consum o no m e r
cado, d im inu i a o ferta  de c ré 
d ito  e aum enta  os ju ros das 
com pras parceladas. “A que
da da Selic traz  facilidade de 
c réd ito  para as com pras, fica 
m ais fácil to m a r d inheiro  em 
prestado tam bém , porque os 
ju ros estão ca indo ”, aconse
lha. A s ituação ta m b é m  m e
lhora para as em presas, que 
têm  mais facilidade para adqui
r ir capital.

Bancos
Entretanto, os juros não caem 
assim tão  rápido nem  logo de
pois que a Selic baixa. C onfor
m e explica Z ivanilson, os efei
tos de políticas m onetárias co
m o  essas não tê m  um a ação 
im ed ia ta . “ Os bancos levam  
um  te m p o  para a justar seus

processos de financiam ento, 
de vendas, de crédito. É preci
so m ais uns três  a seis meses 
para te r efe ito real no m erca
d o ”, garante.

O p ro fesso r de G estão de 
Investim entos da Fam, M ár
c io  C a rv a lh o  B rito , e xp lica  
quando o governo federal op 
ta  por baixar a Selic, está que
rendo estim u la r o consum o. 
"O c ré d ito  te m  um a função  
social m uito  im portante  na ati
vidade econôm ica e a Selic é 
exatam ente para estim ular ou 
desestim u lar essa demanda", 
defende. A desvantagem apon
tada  po r B rito  é que, co m  a 
queda da Selic, se to rna  im i
nente o aum ento  da inflação. 
“ Mas aí o governo eleva nova
m ente  a taxa básica de juros, 
exa tam ente  para in fluenc ia r 
um  desaquecim ento do créd i
to ”, acrescenta.

No caso das em presas, ele 
concorda com  í  ivanilson Tei
xe ira , e d iz  que  o c u s to  do  
capita l (do d inheiro) fica mais 
barato . “A Selic é um  d íg ito  é 
bom  para quem  é investidor”, 
d iz. E n tre tan to , o p ro fesso r 
d isco rda  q uando  se tra ta  do 
te m p o  que os bancos levam  
para  a p lic a r a redução . Na 
op in iã o  de B rito , em  fu n çã o

do spread  b a ncá rio  - a d ife 
re n ça  e n tre  a ta x a  q u e  os 
bancos pagam  pelo d inhe iro  
e a q u e  e le s  c o b ra m  d o s  
c lie n te s  -, as in s titu içõ e s  f i 
n a n ce ira s  se “ a p ro v e ita m ” 
para c o n tin u a r o b te n d o  lu 
c ro s  co m  as ta xa s  an tigas. 
Q u a n to  m a io r  o s p re a d , 
m a io r  o lu c ro  dos  bancos. 
“ M as trê s  m eses depo is  se 
a d e q u a m ”, fina liza .

A EVOLUÇÃO DA TAXA 
SELIC NO BRASIL
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Maio 15,75%
Outubro 13,75%
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Março 12,75%
Julho . 11.50%

~ Dezembro '11,25%' '
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Abril 11,75%
Setembro 13,75%
8 de janeiro 12,75%
27 de abril 10,25%
10 de junho 9,25%
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B rasília  - A ú ltim a pesquisa 
GEM -  Global Enterpreneurship 
M onitor, d ivu lgada em m arço 
deste ano pelo Sebrae, mostra 
que apenas 0,6%  das m icro e 
pequenas empresas brasileiras 
são inovadoras. 0  Brasil está en
tre as últim as posições no rank
ing dos 43 países pesquisados 
no estudo. Um número desani- 
m ador quando o mundo inteiro 
está em crise econômica e apos
ta as suas fichas nas economias 
dos países emergentes.

0  s e m in á r io  “ D esafios do 
Crescimento -  Inovação nas Pe
quenas Empresas", que será rea
lizado na próxim a quinta-feira, 
em São Paulo, deverá reunir re
presentantes das principais en
tidades de ciência e tecnologia 
do País, do Sebrae, além de 400  
empresários, para d iscu tir o te 
ma. 0  p res iden te  do Sebrae, 
Paulo Okamotto, partic ipará da 
abertura.

“Com incentivo, as micro e pe
quenas empresas inovadoras po
dem saltar das atuais 50 mil pa
ra 80  mil em dois anos", diz o di- 
retor-técnico do Sebrae Nacional, 
Luiz Carlos Barboza, especialis
ta no assunto. 0  diretor fará uma 
palestra mostrando o que o Se
brae tem  feito para incentivar a 
inovação nos pequenos negó
cios. Uma das grandes novida
des será a apresentação do pro
jeto ALI -Agentes Locais de Ino
vação, que atuam como consul
tores porta a porta das pequenas 
empresas.

Gustavo Moreno/Especial para o CB

Paulo Okamotto participa da abertura



economia

saligue nas dicas
Cancele a viagem 
sem problemas
0  Ministério da Saúde recomendou que pes
soas evitassem viajar para Argentina e Chile. 
Pessoas que queiram cancelar ou adiar viagens 
para países com altos índices de contágio pela 
gripe suína não precisam pagar a multa comu- 
mente cobrada em casos de cancelamento ou 
alteração em contratos já celebrados com agên
cias de viagens e turismo. Isso porque se trata 
de uma situação excepcional e imprevisível. As 
instituições de defesa do consumidor alertam 
que, diante de uma situação de cancelamento, 
o consumidor deve pedir à agência a devolução 
integral dos valores pagos antecipadamente. E 
a agência deve reconhecer a gravidade da situ
ação e o direito do consumidor.

Sobe confiança 
do consumidor
O índice de Confiança do Consumidor (ICC) 
subiu 4,1% em junho, passando de 102,2 pon
tos, registrados em maio, para 106,4 pontos. De 
acordo com o levantamento divulgado pela Fun
dação Getulio Vargas (FGV), trata-se do maior 
nível desde setembro do ano passado, quando 
o indicador havia atingido 109,2 pontos. O ICC 
mede o sentimento do consumidor em relação^ 
à economia. A pesquisa, realizada com base 
numa amostra de mais de dois mil domicílios em 
sete capitais, mostra que tanto as avaliações 
sobre a situação presente quanto às expecta
tivas para os próximos meses tornaram-se mais 
favoráveis. O índice de Situação Atual (ISA) 
subiu 5,4%, passando de 100,7 para 106,1 pon
tos. No caso do índice de Expectativas, o cresci
mento foi de 4,3%, elevando-se de 103,7 para 
108,2 pontos, atingindo também o maior pata
mar desde setembro de 2008 (108,6).

Conhecimento da 
origem da carne
O O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumi
dor (Idee), em parceria com as organizações não 
governamentais Vitae Civilis e Repórter Brasil, en
caminhou na semana passada ao governo fed
eral e outros cinco ministérios uma carta solic
itando a criação de um sistema de rastreabilidade 
da carne bovina público e gratuito, além da obri
gatoriedade da etiquetagem dos produtos trazen
do informações sobre a propriedade rural e o 
município onde a mercadoria foi produzida. O 
objetivo do pedido é garantir uma maneira do con
sumidor obter informações sobre a origem do 
produto consumido e assim poder evitar a com
pra de mercadorias oriundas de crimes ambi
entais, fundiários e trabalhistas, colaborando 
para diminuição das mudanças climáticas. Isso 
porque a criação do gado é o principal motivo do 
desmatamento - fator determinante nas conse
quências ambientais.
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Tarifa telefônica reduzida
Decisão do STF reforça 
poder do consumidor em ser 
contra a assinatura básica 
mensal na telefonia fixa

Renata Moura

renatamoura.rn@diariosassociados.com.br

A
 assinatura básica de telefonia 
fixa poderá ficar mais barata, 
caso uma campanha da Asso

ciação Brasileira de Defesa do Con
sum idor (Pro Teste) consiga ganhar 
força para reduzir em 75% a cobrança 
da tarifa. Se concretizado, o descon
to beneficiará usuários de todo o país 
e, no caso do Rio Grande do Norte, 
baixaria o valor pago por mês de R$ 
41,02 para cerca de R$ 10,25, con
siderando a tarifa residencial da Oi, 
concessionária do serviço no estado. 
A cobrança, considerada excessiva 
pela associação, esteve na pauta do 
Supremo Tribunal Federal (STF) este 
mês e provocou uma decisão que, na 
prática, vai perm itir que usuários que 
contestarem o valor tenham respos
ta mais rápida da justiça.

Pela decisão, o Supremo entrega 
aos Juizados Especiais estaduais o 
poder de decidir se a cobrança é vál
ida ou não. Isso porque o Supremo só 
julga matérias constitucionais, o que 
não é o caso da assinatura, segundo 
explica a instituição, por meio da as- 
sessoria de imprensa. “Com essa de
cisão, ninguém vai mais ficar discutindo 
se as questões envolvendo a assinatura 
são de competência nossa ou feder
al. E o consumidor ganha porque nas 
mãos do juizado as coisas correm mais 
rápido", explica o subcoordenador do 
Juizado Especial do RN, Múcio Nobre, 
acrescentando que a celeridade, que 
permite que a decisão saia em seis ou 
nove meses, por exemplo, se dá porque 
o espaço para recursos, no Juizado 
Especial, é menor. Além disso, não há 
cobrança de custas judiciais e, para 
ações que envolvem até 20 salários 
m ín im os (R $  9,3 m il) , não to rn a

« S í y . *  *

Usuários incomodados com a cobrança podem ten tar a isenção na justiça

necessária a presença de advogado.
O juiz acrescenta que, como assi

natura de telefonia envolve m uitos 
consumidores, há a tendência de que 
os pedidos de extinção do pagamen
to gerem uma ação civil pública. “ En
quanto isso não ocorre, os juizados 
vão decidindo", diz, completando que 
não há decisões envolvendo esse as
sunto no estado, mas, com o a co
brança foi julgada ilegal na Bahia, abre- 
se o precedente para que consumi
dores de outros estados tam bém en
trem  na justiça para contestar o valor. 
Para tanto, é preciso levar ao juizado 
cópias da identidade, do CPF, do com

provante de residência, além de u m ' , 
cópia da fatura da concessionária ( k  ' 
serviço a qual se está vinculado. “ Não 
é possível d izer se as chances de 
vitória nesse tipo de ação são grandes 
porque cada caso requer uma análise 
da justiça", acrescenta o juiz.

S E R V IÇ O

Juizado Especial do Rio Grande do Norte 

Telefone (84) 3616-6600 

Petição da Pro Teste contra a tarife

wvm.proteste.org.br/map/show/168886/src/47709Llrtm

“Já  pagam os n ossa co n ta”
Segundo inform ações da Agência 

Nacional de Telecomunicações (A n a - 
te l), 404.878 telefones fixos estão 
instalados no Rio Grande do Norte. 
Desse total, 297.020 estão em servi
ço. Para a coordenadora instituc io 
nal da Pro Teste, Maria Inês Dolci, a 
cobrança da assinatura é excessiva.

“O consumidor paga assinatura há 
10 anos para m anter a in fraestrutu- 
ra da rede de telefonia. Só que hoje 
a rede está implantada, nao tem  por

que continuar pagando um valor des
se tamanho. N ãohá m ais justifica ti
va para a manutenção desse preço. 
A telefonia é um serviço essencial e, 
portanto, deveria ser acessível a to 
dos", defende.

Mais de 30 mil assinaturas haviam 
sido contab ilizadas até a semana 
passada na petição, que a Associa
ção m antém  no site. “Quanto mais 
pessoas assinarem mais força tere
mos para negociar essa questão”,

' cóntinuá a coordenàdfora.A çobràrv 
çá de assinatura, explica Maria Inês, 
é assegurada pelos contratos de con
cessão firm ado com as operadoras, 
com base na Lei Geral de Telecomu
nicações. Esses contratos foram  re
novados por 25 anos.

A Oi, maior empresa do setor no ra
mo no Rio Grande do Norte, foi pro
curada pela reportagem, mas disse, 
por meio da assessoria de imprensa, 
que não com entaria o assunto.
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INTERIO R

CRESCE 
NÚMERO DE 
VAGAS

Quase 138 mil empregos foram 
gerados fora das regiões metro- 
politanasO interior do país é res
ponsável pelo saldo líquido posi
tivo  do em prego este ano. En
quanto as regiões m etropolita
nas responderam  por apenas 
25.554 novos empregos, o inte
rior contribuiu com 137.750 pos
tos de trabalho nos cinco primei
ros meses de 2009  (5,4 vezes 
mais). É um volume considerá
vel, uma vez que o total de em
pregos líquidos criados em 2009 
é de 180.011 postos de trabalho 
até maio. Os dados são do Ca
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Mi
nistério do Trabalho.

Os números referentes a maio 
mostram a diferença. O interior 
con tribu iu  com 79.218 em pre
gos, enquanto as regiões m etro
politanas foram responsáveis pe
la abertura de apenas 34.202 va
gas. Sozinha, a agricultura em 
pregou 52.927 trabalhadores. Es
se volume é quase a metade dos 
131.557 novos empregos criados 
em maio. Foi a agricultura que in
verteu a curva do emprego. Tudo 
por conta da safra da região cen- 
tro-sul. Nos dois primeiros me
ses de 2009, quando a crise ain
da estava batendo forte no m er
cado de trabalho, o interior esta
va fechando mais vagas do que 
as regiões metropolitanas.

Com o início da safra, em mar
ço, a situação mudou drastica
mente. A procura por trabalha
dores para o cultivo do café e da 
cana-de-açúcar foi forte  em M i
nas Gerais e São Paulo. Em maio, 
no interior mineiro foram contra
tados 26.364 trabalhadores. Ou
tros 12.590 encontraram postos 
com carteira assinada nas fazen
das paulistas. Além da agricultu
ra, comércio e serviços vêm ga
rantindo saldos líquidos positi
vos na criação de postos de tra 
balho com carteira assinada.

Ao contrário, a indústria em
perra o crescimento. Mesmo com 
o apoio do governo mediante re
dução de impostos, a indústria 
não tem  conseguido reagir na 
mesma velocidade dos demais 
setores. O professor José Pasto- 
re, consu lto r da Confederação ' 
Nacional da Indústria (CNI), não 
tem  dúvidas de que o emprego 
ainda1 vai demorar, a reagir, "A in-*, 

} dústria çstá sendc pijuito atingi-*^ 
da pela c rise . A capacidade ocio
sa é grande e, com o o investi
mento de ontem é o que garan
te o emprego de hoje, não tendo 
tido o investimento não tem  co
mo o emprego aparecer”, expli
cou. Na sua avaliação a retom a
da do emprego no setor indus
trial vai se dar lentamente e na de
pendência de um cenário exter
no mais favorável.

Compra de carro novo esta mais esticado, porem mais rigoroso. Quanto mais longo e o prazo do financiam ento, o credito é mais d ifícil, segundo Anef

Mercado testa vendas 
em 72 parcelas
Bancos de montadoras 
alongam prazo para 
saber se os
consumidores voltarão 
a se interessar

Da Redação do Correio Braziliense

Os bancos de m o n ta 
doras e as concessio
nárias estão testando 

o ape tite  dos brasile iros po r 
tro c a r ou a d q u ir ir  um  ca rro  
novo. L e n ta m e n te , m e sm o  
c o m  o c e n á r io  e c o n ô m ic o  
che io  de incertezas, os pra- 

, zos de fin a n c ia m e n to  estão 
i s e q d a a m p tia ç (o p cA lg u m a ^ (
i institui,çpp§ fiiy ipççiças a q q ry ,  

c ia ram  a possib ilidade de pa
gam en tos  em  até 72 meses. 
A n te s  da  e c lo s ã o  da c r is e  
mundial, em  setem bro do ano 
passado, e ram  encon trados 
p lanos ac im a de 8 0  meses. 
“ O a longam en to  do  prazo é 
um  tes te  para Saberm os se 
existe esse tip o  de dem anda. 
N orm a lm ente , o período m é
dio dos contra tos é de 4 0  m e 

ses”, diz o presidente da Asso1 
ciação Nacional das Empresas 
F inance iras de M o n ta d o ra s  
(A ne f), Luiz M ontenegro.

M as a se leção das in s titu i
ções finance iras  para libe ra r 
um  e m p ré s tim o  co m  prazo 
tã o  longo está  b e m  m a is  r i
gorosa. “ Toda vez que  o p ra 
zo é m a is  longo, o c ré d ito  f i 
ca m a is  d ifíc il”, a firm a  M on 
tenegro. Apesar dos sinais de 
re tom ada  da econom ia  b ra 
sileira, ainda pa iram  no ar dú 
vidas sobre o co m p o rta m e n 
to  da inadim plência. Em abril, 
a taxa de calotes (a trasos en
tre  15 e 9 0  d ias) a ting iu  5 ,2%  
das ope rações — m a io r pa- 
tqpnar desdp. jqnhp.de  2 0 0 0 , 

^ e g u n ç tp  4 a d p $  p te  $ 4 9 0 °  
C entra l (BC ). "Esse núm ero  
vem  crescendo  desde 2 0 0 7  
e d isparou  com  a crise  fin a n 
ce ira . M as não chega a ser 
a la rm an te . Não há surpresa. 
A te n d ê n c ia  é d e  q u e  a 
inad im p lênc ia  vo lte  a ca ir no 
segundo  sem estre", destaca 
o p res iden te  da Anef.

Os p e río d o s  m a is  longos 
para  paga r os f in a n c ia m e n 

to s  de autom óveis, na avalia
ção  de M on teneg ro , c o n tr i
b u e m  p a ra  o a u m e n to  do  
m o v im e n to  nas c o n ce ss io 
nárias, o que  pode  se re ve r
te r  e m  u m  p a ta m a r m a io r  
de vendas, po is  acaba d e s 
p e r ta n d o  o in te re s s e  das  
c lasses C e D. M as, m esm o  
p o d e n d o  c o m p ra r um  ca rro  
— seja novo ou usado  — em  
até 72 meses, os clientes pre
fe re m  p razos e n tre  4 0  e 6 0  
m eses. Isso po rque  a desva
lo rização  do ve ícu lo  ao lo n 
go dos m eses é m u ito  fo r te  
e o c u s to  dos ju ro s  a inda  é 
b a s ta n te  pesado. S o m e n te  
a re tira d a  do  ve ícu lo  da con- 

, pessiQqária rqpresepjía çinpa , 
v W e c ja  de  2Q % ,np ,p rpçq .„

A perspectiva  de M ôntene- 
g ro  é de que os financ iam en 
to s  para aqu is ição  de ve ícu 
los des lanchem  no d e co rre r 
deste ano porque a taxa de ju 
ros está  m a is  baixa. “ Estou 
esperançoso de que o segun
do sem estre  será bem  m e 
lhor, m e sm o  que  o governo  
não p ro rro g u e  a redução  do 
IPI ( Im p o s to  sobre  P rodu tos

Industria lizados)”, a firm a. No 
início do ano, a equipe econô
m ica  d im in u iu  o IPI de vários 
ve ícu lo s  pa ra  e s t im u la r  as 
vendas  e e v ita r d e m issõ e s  
em  m assa. H oje o gove rno  
fe d e ra l deve rá  a n u n c ia r se 
p ro rroga rá  ou não o bene fí
c io  que, se anda m udar, vai 
a té  esta qua rta -fe ira .

Os longos fin a n c iam e n to s  
para co m p ra  de a u tom óve is  
tê m  o fo rte  apelo de uso im e
d ia to  do  p rodu to , m as m ere 
ce m  a lg u m a s  c o n ta s  pa ra  
q u e  o c o n s u m id o r  s a ib a  
q u a n to  pagará pelo veículo. 
Para q u ita r um  p lano  de 72 
m eses com  ju ros m ensais de 

, 1,57°/P ç eq trada d£,20% , po r 
exegiplp, o q o p n p r^ o r vai pa7 , 
gar p ra ticam en te  dois carros 
e levar um . Se fo r  um  veícu
lo p o p u la r no va lo r de R$ 25 
m il, as p res tações fica m  em  
R$ 612,79 e a co n ta  fina l se 
rá de R$ 50 .370 ,88 . Caso a 
escolha seja um  carro  de m é
d io  porte, de R$ 45  m il, paga- 
se R$ 1.081,52 m ensa is e, ao 
f im l do  plano, o desem bo lso  
será de R$ 89.119,44.
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Filosofia
0  escritor Raymundo de 
Sá aos 72 mostra a 
m aturidade de uma 
literatura universal

Sérgio V ilar

sergiovilar.m@diariosassociados.com.br

Natal ainda acoberta em ca
da esquina um poeta e em 
cada beco um jornal, co

mo afirma a epígrafe datada do iní
cio do século 20 e ainda atual. A 
produção de romances na cidade 
do folclorista Cascudo ainda é inci
piente. Nei Leandro de Castro, Fran- 
çois Silvestre e outros poucos arris
cam algumas palavras geralmen
te ambientadas nos chãos potigua
res. Mas numa rua estreita, espre
mida entre a Apodi e a Jundiaí, no 
Tirol, mora um senhor de 72 anos. 
Na estante de Raymundo de Sá há 
livros de filosofia aos montes. Entre 
eles três romances de sua autoria. 
E também uma antologia portu
guesa de poemas, a qual guarda 
cinco poesias de Raymundo.

Nos fundos da casa tam bém  
transformada em lan house im 
provisada, Raymundo se debruça 
em estudos de lógica quântica e 
produção literária. Afigura de Ray

mundo se confunde com o perso
nagem de Gabriel Garcia Márquez, 
em Memória de Minhas Putas Tris
tes. 0  protagonista é um nonage
nário solitário, cronista que des
cobre os prazeres da vida tomado 
pelo medo do amor. Raymundo é 
um romântico incurável, casado 
com a universitária do curso de 
Letras, Elizabete e com a imagi
nação e romances vividos em tem
pos outros. As frases proferidas 
têm sempre palavras cavalheires
cas ou tiradas sacanas bem pos
tadas, em fino requinte.

Os três romances escritos por 
Raymundo são uma trilogia. Um 
deles - Potyra - foi publicado em 
2005 pela Lei de Incentivo Djalma 
Maranhão. Conta o romance en
tre a índia Potyra e o narrador-ob- 
servador da ficção, Mauro. Os ce
nários amazonenses são descritos 
com propriedade. Raymundo é ma- 
nauara de nascença. Ronda o Nor
deste há 28 anos e se estabeceu em 
Natal há seis. Conhece os palmos 
dos igarapés e terras ilhadas da
quelas paragens nortistas. Ainda 
assim mergulhou em pesquisas 
para escrever o livro, como na lin
guagem tupi-guarani e fases da lua, 
temáticas recorrentes no roman
ce. A filosofia integra a formação 
profissional de Raymundo e serve

de alicerce à construção de enca- 
deamentos bem arquitetados no 
enredo de Potyra.

Como afirma o crítico literário 
Émile Faguet, o meio mais comum 
e a melhor garantia recorrente aos 
romancistas conhecedores de seu 
ofício é o de cercar os casos expe- 
cionais de um bom número de fa
tos cuja observação é, ao contrá
rio, bem corriqueira, e que são bas
tante conhecidos. É um modo de 
ganhar a confiança do leitor, pois se 
percebe no romancista a compe
tência para observar o que o leitor 
observa, e assim também provoca 
o respeito diante dos casos expe- 
cionais relatados. Raymundo usa 
este artifício com propriedade ao 
unir o corriqueiro e o excepcional 
à narrativa de Potyra.

Raymundo foi, talvez, o único 
poeta residente no Nordeste a in
tegrar a antologia poética publica
da em Portugal. Teve seu livro de 
poemas rejeitado peia comissão 
da Fundação José Augusto. Uma 
das cinco selecionadas no livro se 
chama Se explicado, amor não foi. 
Segundo Raymundo, o am or é 
inexplicável. “ Se alguém disser 
que ama pela beleza, pela simpa
tia, pela simplicidade, inteligên
cia, não é amor, ele já explicou o 
que é: admiração”.

POESIA

Desejava que ligasses,
Não esperava que ligasses, 
Não ligaste,
Esperei.

Im aginei que viesses,
De vestido  branco,
Toda m olhada de chuva, 
Não vieste.

Sonhei que aqui ficavas, 
T iravas o vestido  branco, 
Vestias m inha cam isa,
Só sonhei.

Nas m ãos o teu  cheiro,
Na boca, o teu  gosto,
Nò peíto  a s a u d a d e ,' 
Acordei.

Por en tre  as frestas: o sol, 
A claridade, o novo dia,
A sala vazia,
De ti.

(R aym undo  de Sá)

Poeta aguarda 
aprovação 
para nova obra

0  segundo livro da trilogia, As ro
sas dos dias três, traz novos eluci- 
damentos. 0  livro está concluído e 
já aprovado pelo Programa Djalma 
Maranhão, da Capitania das Artes. 
Espera agora concluir a burocra
cia para o patrocínio da iniciativa 
privada. Dois hospitais demonstra
ram interesse no financiamento e 
o livro deve chegar às livrarias em 
breve, sem lançamentos em livra
rias prestigiadas da cidade ou qual
quer pompa. Se vale mais discri
ção, Raymundo ainda assina com 
o pseudônimo de Richard Sullivan. 
0  nome é mero joguete com as ini
ciais do nome de batismo.

0  terceiro e último livro está no 
“prelo da mente” e se chama Eve- 
lyn. Com ele, a geografia temporal 
da trilogia compreende um perío
do de três gerações. São cerca de 
100 anos e a necessidade de pes
quisa de costumes e detalhes de ce
nários de época. Tanto trabalho faz 
Raymundo se emocionar ao ler tre
chos da sua obra. Lê como se re
citasse cada palavra.
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Tônia convence Tarso a procurar Castanho. Um casal convida Chanti 
para fazer um teste para trabalhar em Bollywood e ela aceita. 
Castanho combina com Marcelo uma forma de trazer Suellen à clínica, 
sem que ela perceba. Indira devolve Maya e diz que a nora deve ficar 
uns dias com a mãe. Gopal combina com Raul de ir ao Brasil 
denunciar Yvone. Silvia convida Yvonepara o casamento de Cadore e, 
ao chegar, chama a atenção de Ramiro.
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RATINHO
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FUTURO 
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UM TOQUE DE VIDA 
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BAND MÉDIO TV TROPICAL 0 SABER
05:50 TELECURSO ENSINO 07H30 BRASIL ELEITOR

07:00 IGREJA MUNDIAL FUNDAMENTAL 01:00 PROGRAMAÇÃO IURD 08H00 REPÓRTER BRASIL
08:00 DIA A DIA 06:05 GLOBO RURAL 07:00 TROPICAL NOTÍCIAS 08H45 SALTO PARA 0 FUTURO
12:30 JORNALDABAND 06:25 BOM DIA RN (EDIÇÃO DA MANHÃ) 09H45 COCORICÓ
13:00 VÍDEOS CLIPES 07:15 BOM DIA BRASIL 08:10 FALA BRASIL ÍOHOO VIU SÉSAMO
14:00 IGREJA UNIVERSAL 08:10 RN NOTICÍA 09:15 HOJE EM DIA 10H30 UM MENINO MUITO
15:00 0 MUNDO PERDIDO 08:15 MAIS VOCÊ 12:00 -ENCONTRO COM A MALUQUINHO
15:55 MÁRCIA 09:38 GLOBO NOTÍCIA NOTÍCIA 11H00 CURTA CRIANÇA
17:35 BRASIL URGENTE 09:41 TV GLOBINHO 14:05 RECORD KIDS-POPEYE 11H15 JANELA JANELINHA
18:50 JORNAL 0 NORTE 11:55 -RNTV (PRIMEIRA 14:40 TODO MUNDO ODEIA 0 11H45 ATURMADOPERERÊ
19:20 JORNALDABAND EDIÇÃO) CHRIS 12H15 CURTA CRIANÇA
20:15 UMA ESCOUNHA 12:40 GLOBO ESPORTE 15:00 PROGRAMA DA TARDE 12H25 JORNAL VISUAL

MUITO LOUCA 13:15 JORNAL HOJE 16:00 BICHO DO MATO 12H30 NOTÍCIAS DO RIO
21:00 SHOW DA FÉ 13:45 VÍDEO SHOW 16:50 PROVA DE AMOR 13HOO ATURMADOPERERÊ
21:50 MR.BEAN 14:30 VALEAPENAVERDE 17:45 DESENHOS 13H30 CASTELO RÁTIMBUM
22:15 CQC NOVO-SENHORA DO 19:30 TROPICAL NOTÍCIAS 14H00 JANELA JANELINHA
00:00 JORNAL DA NOITE DESTINO (EDIÇÃO DA NOITE) 14H30 UM MENINO MUITO
00:45 A NOITE É UMA . 15:50 SESSÃO DA TARDE 20:00 JORNAL DA RECORD MALUQUINHO

CRIANÇA 17:41 GLOBO NOTÍCIA 20:45 PROMESSAS DE AMOR 15H00 COCORICÓ
01:45 ESPAÇO VIDA 17:44 MALHAÇÃO 21:45 PODER PARALELO 15H15 CURTA CRIANÇA

VITORIOSA 18:15 PARAÍSO 23:00 A LEI EO CRIME 15H30 VILASÁSAMO
19:00 RNTV (SEGUNDA 00:15 CSI NOVA YORK 16H00 SEM CENSURA

EDIÇÃO) 17H30 ATITUDE.COM
INTERTV 19:20 CARAS E BOCAS TVU 18H30 TVU NOTÍCIAS.

20:15 JORNAL NACIONAL 19H15 CLIP CIÊNCIA -
05:05 TELECURSO 20:55 CAMINHO DAS ÍNDIAS 06H30 NOVO TELECURSO- 20H00 GRANDES TEMAS.

EDUCAÇÃO BÁSICA 22:00 TELA QUENTE ENSINO MÉDIO 21H00 REPÓRTER BRASIL
TECENDO 0 SABER 23:55 JORNAL DAGLOBO 06H45 NOVO TELECURSO- 22HOO DELÁPRACÁ

05:20 TELECURSO 00:30 PROGRAMA DO JÔ ENSINO 22H40 RODA VIVA
PROFISSIONALIZANTE 02:00 SESSÃO BRASIL FUNDAMENTAL 00H10 A GRANDE MÚSICA

05:35 TELECURSO ENSINO 03:20 CORUJÃO 07H00 TELECURSO TECENDO 01H10 SEM CENSURA

Marize vai ac Complexo Industrial de Pescados ver Gustavo Baronese. 
Eliana descobre que seu pai, Fabrício, foi demitido. Para economizar, ela 
pensa em fazer uma cerimônia de casamento simples. Rubens diz a 
Homero que vai colocar Gustavo no comando do projeto de 
implementação da filial do CIP no Ceará. Clóvis passa informações a 
respeito de Fabrício a Eunice. Os dois desconfiam de que Daniel pode 
ser o bebê desaparecido de Maria Célia.

Globo - 18H10

Maria Rita conta para Irmã Matilde que Mariana sonhava em ser freira 
e foi impedida por seu avô, que a obrigou a se casar com Antero. Zeca 
afirma para Terêncio que vai construir um amor com Rosinha, mas o 
peão desconfia. Zeca comenta com Eleutério que não irá concorrer à 
prefeitura de Paraíso. Das Dores perdoa Tobi e ele fica eufórico. Maria 
Rosa diz a Norberto que Geraldo não vai mais concorrer à prefeitura 
porque ele a pedirá em casamento.

Globo • 19h15

Denis se declara para Simone, mas ela o manda embora. Benjamin 
confirma sua decisão de sair de casa e o pai avisa que ele terá que 
largar a joalheria. Nicholas convence Milena de que ele a ama e os dois 
reatam o namoro. Xíco invade a casa de Fabiano e pega mais um 
presente para Lili. Edgar chega de viagem e Simone avisa que ele terá 
que se apresentar à polícia. Simone decide aceitar a proposta para 
trabalhar na galeria e Judith lhe informa que Tatiana será sua chefe.

Record - 21h15

Esteia culpa Cristina por ter indicado Doutor Ezequiel. Ferraz e Garcia 
ameaçam matar Uno. Beto corta o dedo e Gabriela se transforma, mas 
em seguida aplica zacarita. Beto entra no quarto de Aline e diz a 
Ezequiel que ninguém irá fazer uma cirurgia nela sem sua autorização. 
Renata vai atrás de Luciano para saber o paradeiro de Melquior e Marli. 
Nestor manda flores para Sofia e Amadeus fica com ciúmes. Chico 
Fuzil cobra cem mil para matar Amadeus e Nestor aceita.

Globo - 17H15

Peralta tem a ideia de gravar um
•vitfédOTiTtessaarcantaTido.......

trechos dé uma das músicas da 
Quadribanda. para divulgar o 
grupo na internet. Lojistas se 
reúnem com Osvaldo para 
reclamar de furtos ocorridos 
dentro do shopping e pedem 
que ele reforce a segurança no 
local. Felipa se veste de 
Fenômeno e beija Marcelo. Caio, 
Domingas e Luciano descobrem 
a localização de Marina. Marina 
se encontra com o líder dos 
desmatadores que prenderam 
seus pais. sem saber de sua 
verdadeira identidade.

Record - 22h15

Téo conta para Renato que
■'TonpstâTT«íõaantfõijm.........

encontro com Guri. Nina diza 
Pedro que ouviu um barulho e 
pega um facão. Tony coloca a 
maleta com três milhões de 
dólares em um compartimento 
no cofre do bunker. Tucci e 
Domi abrem a porta para lago e 
Santana saírem. No mesmo 
momento, entram seis homéns. 
Tucci é desarmado, dois 
homens seguram lago e outros 
dois prendem Santana. Tony 
manda soltarem lago e 
Santana. Guri diz que chegou a 
hora da paz.

ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas-metnagens 
com o tema lmaginaçâo,com a animação ícaros, de 
Victor-Hugo Borges, e as ficções A Estória da 
Figueira, de Julia Zakia, Antonio Roce, de Ivan 
Morales Jr, e Primavera, de Maurício Osaki.
Cinemark 7.18h. 16a. Entrada franca.

Romeu: O Vira-Lata Atrapalhado (Roadside 
Romeo, Índia/EUA, 2008). De Jugal Hansraj. 
Animação. Romeu é um cão abandonado pelos 
empregados de seus donos. Ameaçado pela gangue 
que domina a rua, ele consegue conquistá-los 
sugerindo um negócio. Porém, suas atividades vão 
despertar a ganância da máfia local e vão colocá-los 
em apuros. Cinemark 5 (dub). Uh, 13h05,15h20. L.

ESTREIA

Transformers: A Vingança dos Derrotados
(Transformers: Revenge of the Fallen, EUA, 2009).
De Michael Bay. Megan Fox e Shia LaBeouf. A 
aventura está de volta às telas do cinema. Mais uma 
vez o destino do universo está nas mãos do jovem 
Sam Witwicky. Cinemark 2 .12hl0,15hl5,18h20. 
21h25,00h30. Cinemark 6 (dub). UhlO, 14hl0,
17hl5.20hl0. Moviecom 4 (dub). 14h35,17h25, 
20hl5. Moviecom 6.15h35,18h25,21hl5.10a.

Loki: Amaidd Baptista (Brasil. 2009). De Paulo 
Henrique Fontenelle. Tom Zé. Nelson Motta, Gilberto 
Gil, Sean Lennon, Arnaldo Baptista. Cinebiografia do 
músico Arnaldo Baptista. ex-integrante do Mutantes, 
contada por um quadro traçado pelo próprio artista. 
Moviecom 3 .17h20.14a.

Jean Charles (Jean Charles, Brasil, 2009). De 
Henrique Goldman. Vanessa Giácomo, Luis Miranda. 
Daniel Oliveira e Sidney Magal. 0  filme Jean Charles.

ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )
Dia favorável no campo financeiro, 
incluindo novos negócios. Mesmo se 
não estiver na linha de frente, sua 
contribuição será imprescindível 
para que o dia seja um sucesso.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Seja no trabalho ou 
em sua vida pessoal, não 
tenha receio de expressar 
suas opiniões. Um relacionamento 
pode tomar um novo rumo se for 
forte em relação a suas intenções.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
Informações conflitantes podem 
deixá-lo confuso e inseguro. Não 
aceite o que lhe disserem como 
fato, investigue pessoalmente 
a questão antes de tomar 
uma decisão.

acompanha as experiências de diversos brasileiros 
que, em busca do sonho de uma vida melhor, 
arriscam viver longe de seu país. Contando não 
apenas com seus próprios esforços, mas 
principalmente com a alegria e criatividade - 
características marcantes do povo brasileiro. 
Cinemárk 7 Ilh05,13hl5,15h20,17h30,19h40, 
21h50. Moviecom 7 14h, 15h55,17h50,19h45.21h40. 
14a.

Garapa (Garapa, Brasil, 2009). De José Padilha. 
Documentário. De acordo com a ONU, mais de 920 
milhões de pessoas sofrem de fome crônica ao 
redor do planeta. Para entender o real significado, o 
documentário aborda a vida dessas pessoas, tendo 
por base o cotidiano de três famílias do estado do 
Ceará. Cinemark 1.15hl0. L.

A proposta (The Proposal, EUA, 2009). De Anne 
Fletcher. Sandra Builock, Ryan Reynolds. Quando a 
poderosíssima editora de livros Margaret se vê 
diante da deportação para o seu país de origem, o 
Canadá, ela rapidamente declara que está noiva de 
seu desprevenido e injustiçado assistente Andrew, 
que ela atormenta há anos. Ele concorda em 
participar da farsa, mas com uma condição: os dois 
devem ir ao Alasca conhecer a excêntrica família 
dele. Cinemark 5.21h45.L.

Os delírios de consumo de Becky Bloom
(Confessions of a Shopaholic, EUA, 2009). De P. J. 
Hoga. Isla Fisher, Hugh Dancy, Krysten Ritter.
História de uma jovem recém-formada na 
universidade que arruma emprego como jornalista 
da área financeira em New York. O trabalho não é à 
toa. uma vez que a garota precisa nutrir seu vício em 
compras. Cinemark 3 .21h55.10a.

CONTINUAÇÃO

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )
Você hoje pode ter a chance de se 
envolver em um projeto que há 
muito tempo lhe interessa. Alguém 
que não vê há tempos pode 
ressurgir lhe pedindo um favor.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
O dia de hoje favorece objetivos e 
interesses pessoais. De alguma 
maneira você será o centro das 
atenções. Concentre-se em como 
eliminar o que não está dando certo.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Esse não é o melhor dia para confiar 
cegamente em tudo que ouvir. Fique 
sempre com um pé atrás.Em 
relação ao trabalho,seria melhor 
tentar fazertudo sozinho.

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Intrigas de estado (State of Play, EUA/Inglaterra, 
2009). De Kevin Macdonald. Russell Crowe, Ben 
Affieck. Rachel McAdams. Adaptação de uma 
minissérie produzida pela BBC na qual grupo de 
jornalistas trabalha ao lado de detetive da polícia 
para investigar o assassinato da amante de um 
congressista. Moviecom 2 .16h30,21h20.16a.

Hannah Montana, o filme (Hannah Montana: The 
Movie, EUA, 2009). De Peter Chelsom. Miley Cyrus, 
Billy Ray Cyrus. Na medida em que a popularidade 
de Hannah Montana cresce e passa a tomar conta 
da vida da garota, Miley Stewart, encorajada pelo 
pai, sai em viagem a sua cidade natal.Crowley 
Comers, no Tennessee, para tentar compreender o 
que mais importa na vida. Cinemark 3 (dub). Ilh l5 , 
13h30,15h45,19h30. Moviecom 5 (dub). 14h40, 
16h45. L.

Minhas adoráveis ex-namoradas (The Ghosts of 
Girlfriends Past, EUA, 2009). De Mark Waters. 
Matthew McConaughey, Jennifer Gamer, Lacey 
Chabert. 0  fotógrafo de celebridades Connor Mead 
adora liberdade, diversão e mulheres, nesta ordem. 
Às vésperas do casamento de seu irmão mais novo. 
quando está prestes a arruinar a união, Connor 
recebe a visita dos "fantasmas" de suas ex- 
namoradas. Cinemark 4 .16h20,18h40,21hl0. 
Moviecom 6 .19h25,21h35.14a.

A mulher invisível (Brasil, 2009). De Cláudio Torres 
e Cecília Grosso. Selton Mello, Luana Piovani, 
Vladimir Brichita. Após uma desilusão amorosa, um 
romântico incurável acredita ter encontrado a 
mulher ideal, sua bela vizinha. Be está apaixonado e 
ela é maravilhosa. Pelo menos até começar a 
desconfiar de que ela tem um único defeito: ela não 
existe. Cinemark 1.12h30,17h20,19h50,22h05. 
Moviecom 3 .15hl5,17h20,19h40,21h45.14a.

Fique atento a qualquer 
parceria em que esteja envolvido. Se 
não tiver sensibilidade para perceber 
as necessidades dos outros, pode 
acabar ficando fora de algo que 
interessa.

ESCORPIÃO (23/10  a 21/11)
Antigas feridas podem ser 
reabertas. Muito cuidado em como 
lida com situações delicadas, 
procure ser especialmente 
cauteloso em relação à sua famosa 
impulsividade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Tente adiar até o fim do dia 
qualquer decisão ou conversa 
referente a questões importantes. 
Ajude quem precisa, e quando 
precisar terá quem lhe ajude 
também.

0  exterminador do futuro - A salvação
(Terminator Salvation, EUA, 2009). De McG. 
Christian Bale, Sam Worthington. Passado no pós- 
apocalíptico ano de 2018, o filme conta a história de 
um homem destinado a liderar a resistência humana 
contra a Skynet e seu exército de Exterminadores. 
Cinemark 5 .17h05. Moviecom 1.14h50,17hl0.
19h30,21h50. Moviecom 2 (dub). 14hl0.19h. 14a.

Uma noite no museu 2 (Night at the Museum: 
Battle of the Smithsonian, EUA/Canadá, 2009). De 
Shawn Levy. Ben Stiller, Amy Adams, Owen Wilson, 
Hank Azaria, Robin Williams. Continuação do filme 
que conta a história de um vigia noturno de um 
museu onde tudo ganha vida à noite, especialmente 
personalidades da história americana. Cinemark 4 
(dub). Ilh40,14h. Moviecom 7 (dub). 14h35,16h45, 
19hl5. L.

Anjos e Demônios (Angels &  Demons, EUA, 2009). 
De Ron Howard. Tom Hanks. Baseado no best-seller 
do escritor Dan Brown, um especialista em religião 
descobre que forças com raízes milenares estão 
dispostas a levar adiante os seus planos. Moviecom
1 (dub). 14h. Moviecom 7.21h30.16a.

Divã (Brasil, 2009). De José Alvarenga Jr. Lília 
Cabral, José Mayer, Cauã Reymond, Reynaldo 
Gianecchini. Ao freqüentar psicanalista, mãe de 
família casada resolve voltar a paquerar aos 40 
anos. Cinemark 5 .12h35,19h35,00hl5.14a.

SERVIÇO

- Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou R$ 
5,50, o dia todo. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao 
custo de R$ 4  ou R$ 2.3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. Algumas sessões saem ao custo de R$ 7 ou 
R$3,50.3236-3350.

CAPRICÓRNIO 
22/12  a 2 0 /0 1 )
Os obstáculos que porventura 
venham a surgir não serão um 
empecilho para o seu sucesso. Siga 
firme com seus planos e aproveite ao 
máximo qualquer ajuda oferecida.

AQUÁRIO (21/01  a 1 9 /0 2 )
Esse é o momento de começar a 
praticar aquele esporte que sempre 
desejou ou se aproximar de alguém 
que sempre lhe despertou atenção. 
Não adie mais seus sonhos.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Se ainda não tomou uma decisão 
quanto a uma situação pendente, 
faça-o já, antes que seja tarde 
demais. Quanto mais a pressão 
aumentar mais ansioso se sentirá.



- Natal, segunda-feira, 29 de junho de 2009

Foi uma das solenidades militares mais organizadas e concorridas que vi nos últimos anos em Natal, na 
qual houve a despedida do major-brigadeiro Marcelo Mário de Holanda Coutinho e a posse de seu subs
titu to  brigadeiro-do-ar Raul Botelho. Depois do canto musicado do hino nacional, os atos de nomeação e 
substituição. O Brigadeiro Holanda, depois de dois anos aqui, foi para o ministério da Defesa, em Brasília... 
Sua esposa Heloisa emocionou-se quando ele fez seu discurso de despedida, no mais alto nível. Foi lido o 
curriculum vitae do novo Comandante da I a Força Aérea, Brigadeiro Botelho, recheado de títulos e fun
ções dentro e fora do Brasil. A esposa, Patrícia de Govêa Botelho não tirava os olhos quando o marido re
cebia o bastão do Comando da importante OM da Força Aérea. Dona Patrícia segurava a pequena Maria 
Eduarda, primogênita, com apenas quatro meses de vida. Não chorou nem incomodou durante a soleni
dade de cinquenta minutos, presidida pelo Comandante-Geral de Operações Aéreas do Brasil, Tenente- 
Brigadeiro João Manoel Sandim de Rezende. Finalizando tudo, o coquetel-buffet no Cassino dos Oficiais.

Rainha planta 
e consome 
verduras
Um amigo meu que reside em Lon
dres, lendo essa semana uma re
portagem dominical no jornal Guar
dian londrino, me m andou um e- 
mail, no qual diz que a rainha Eliza- 
beth, visita a horta que ela criou e 
m antém  plantação numa área de 
quatro por dez metros, desde que 
sua maestade criou a campanha 
‘‘Plante sua própria comida". E ela 
própria faz isto no Palácio de Bu- 
ckingham.

PAULO MACEDO
e-mail:paulomacedo.m@diario$as$oc iados.com.br

A Assembléia Legislativa informando que a sessão especial 
de homenagem ao ABC Futebol Clube, pelo seus 94 anos, não 
é hoje. Foi adiada para amanhã, dia 30, às lOh

■ ■ !. r . V ' ' : - .. . r l s n .  - i f * , <t i , “ i
• 0  Hotel Villa Oeste, em Mossoró, resolveu, estè ano, Come-1 

’ '■ ' rfio râ ró  São J õ â o W S ã ó  Pèdro não rháiá, há cidadè libertado-' 
râ Còmdácbhtfecia foüósdsàhos. Destavvfeè à fesfa^eè&séhdb'1- 
realizada em Fortaleza, as danças e comidas e bebidas típicas 
potiguares estão sendo apresentadas em fortaleza, afim de con
quistar clientes para o Villa. Local em Fortaleza é o Centro Cul
tural Arriégua.

Flaviana Bila de bem com a vida e com a sua cadelinha comemora aniversário hoje

OS ANIVERSARIANTES DO DIA
‘ Manuel Ramalho de Oliveira, superintendente 

da TV Natal.

Gerente comercial Delkismith Cavalcante.

* Dia de cum prim entar Francisco Pandofe 
Cavalcanti.

Juiz de Direito João André de Brito Chaves.

* Festa para Ana Carolina Costa, diretora da 
Sulinetur e presidente da ABAV do Rio Grande do 
Norte.

Cônego José Mário,pede ajuda para a linda igreja da Ribeira

DE TUDO UM POUCO
/V  Pedro Bandeira, repentista de Juazeiro do Norte, Ceará, que veio 
a Natal participar do Festival dos Violeiros do Nordeste, recebeu, 
na Câmara Municipal, o título de Cidadão Natalense. E chorou 
quando o Vereador Aquino Neto, propositor da honraria contou em 
discurso a história de vida e profissão desse repentista do sertão.

ü  A lei do palito. 0  uso do palito, após cada refeição, faz parte 
da nossa cultura e dos nossos hábitos. Acaba de ser apresenta
da na Câmara Federal um projeto-de-lei substituindo o palito 
por fio dental. Os donos de restaurantes e hotéis estão chatea
dos, porque o fio dental é de uso complicado, muito mais caro e 
mesmo os clientes não aceitam a substituição.

Na implantação do novo Diário: a Governadora Wilma de Faria entre o Superintendente do DN Miguel Jabour e Joezil Barros, 

presidente do Diário de Pernambuco, deputado Robinson Faria e à direita o vice-govemador Iberé Ferreira

Giuseppe Crispino, do Ministério da Defesa da Itália, será ho
menageado em Touros, no dia cinco próximo, na comemoração 
dos 80 anos do mais fantástico vôo feito pelo homem, em avião 
comum, monoplano, Roma-Natal, gastando 60 horas, Carlos Del 
Pretti e Arturo Ferrarin.

Peço apoio 
e ajuda
Duas institu ições em nossa cidade 
estão precisando de ajuda. Refiro- 
me ao Hospital Infantil Varela San
tiago, que atende dia e noite a crian
ças enfermas da Grande Natal, uma 
equipe médica e de enfermeiros al
tam ente qualificada e humana. 0  
hospital precisa de recursos. A ou
tra ajuda, tam bém  urgente, é para 
a Igreja do Senhor Bom Jesus das 
Dores, na Ribeira. Os serviços de 
reparo são inadiáveis. 0  pároco, cô
nego José Mário apela por meu in
term édio que os amigos façam al
guma coisa para ajudar.
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HIV

Ministério 
quer agilizar 
diagnóstico

Brasília - 0  Ministério da Saúde 
vai atualizaras normas para reali
zação de testes de diagnóstico do 
HIV. A principal mudança é a in
clusão de novas metodologias de 
testagem do vírus e a ampliação do 
uso dos testes rápidos -  que fo r
necem resultados em meia hora.

Até 22 de julho, o ministério vai 
receber contribuições da socieda
de em consulta pública sobre a 
portaria que atualiza as regras pa
ra teste de HIV. A estimativa do go
verno é que existam 630 mil de 
brasileiros infectados, dos quais 
255 mil ainda não se testaram.

A partir de agora, o Sistema Úni
co de Saúde (SUS) deverá utilizar 
uma tecnologia mais moderna de 
detecção do vírus, em que o san
gue passará por duas testagens, e 
não três, como acontece atualmen
te. De acordo com o ministério, a re
dução do número de etapas não

SENADO

Procuradores 
querem anular 
atos secretos

Brasília - O Ministério Público 
no Distrito Federal recomendou a 
anulação de todos os atos secre
tos do Senado desde 1995, além de 
publicação de todos os atos da Ca
sa no Diário Oficial ou no Diário do 
Senado e não só no boletim inter
no, sob pena de nulidade dos que 
não forem tornados públicos. A re
comendação foi encaminhada ao 
procurador-geral da República, An
tônio Fernando de Souza, para en
vio ao presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), que, após re- 
cebê-la, terá 30 dias úteis para in
formar as medidas adotadas.

"Em regra, quando determina
do ato que exige ampla publicida
de não é publicado ou não obser
va o instrumento adequado de di
vulgação, diz-se que o ato é nulo e 
por isso não pode gerar efeitos, vis
to que a simples omissão no de
ver de dar conhecimento à socie
dade da prática daquele ato não 
publicado já implica prejuízo social 
manifesto", afirmam no documen
to os procuradores Ana Cristina 
Resende, Bruno Acioli, José Alfre
do Silva, Paulo Roberto Galvão, Ra
quel Branquinho e Marcus Goulart.

diminui a eficácia dos resultados.
Entre as mudanças também es

tá a utilização de amostras de san
gue seco, coletadas em papel filtro 
-  o que permite o armazenamen
to por até 12 semanas sem refrige
ração. As amostras poderão ser en
viadas pelo correio, o que poderá 
ampliar o acesso ao teste em locais 
distantes dos centros urbanos.

Além dos Centros de Testagem 
e Aconselhamento (CTAs), os tes
tes rápidos poderão ser realiza
dos em laboratórios de pequeno 
porte e em postos de saúde. A 
portaria prevê a utilização do mé
todo rápido na “ rede de serviços 
de saúde sem infraestrutura la
boratorial ou localizada em re
giões de difícil acesso", além de 
populações flutuantes e em ca
sos de grávidas que não tenham 
sido testadas até o m om ento do 
parto, entre outros.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, em 2008 ,36 ,5%  da po
pulação do país entre  15 e 54 
anos havia fe ito  teste de HIV.

S E R V IÇ O
Rara participar da consulta pública, é preciso acessar o 

endereço eletrônico:

www.aids.gov.br/consultapublica2009.

A recom endação é para que 
atos não publicados sejam decla
rados nulos e, em caso de atos de 
nomeação, o valor recebido pelo 
funcionário  não seja restitu ído 
“desde que o trabalho tenha sido 
de fato prestado, o que pode ser 
aferido por meio de análise de fre
quência”. O primeiro-secretário do 
Senado, Heráclito Fortes (DEM- 
GO, criticou pedido: “Se o Minis
tério Público tem a solução é um 
problema a menos para nós; ago
ra, ele que assuma a consequên
cia dos efeitos. Anular o ato sim
plesmente, vai proteger quem co
meteu o delito", afirmou.

0  documento prevê ainda a di
vulgação no portal da transpa
rência do Senado dos nomes de 
todos os servidores da casa, in
cluído a natureza do vínculo man
tido  -  se efetivo ou com issiona
do; a data de publicação do ato 
de nomeação no Diário do Se
nado; o cargo para o qual o ser
v idor foi adm itido; e o local on
de é desempenhada a função, 
inclusive dos servidores que tra 
balham nos escritórios dos sena- 

íflóre^ríòs*Estados. V * Y . /  ,
É pedida, também, uma audito

ria pelo Tribunal de Contas da União 
na Secretaria de Recursos Huma
nos, especialmente nas folhas de 
pagamento dos funcionários. 0  
objetivo é verificar se os benefícios 
lançados no sistema do Senado 
estão devidamente amparados 
nos documentos constantes das 
pastas dos servidores.

Gaúcho de 29 anos 
faleceu em decorrência 
de insuficiência 
respiratória causada pelo 
vírus influenza A (H1N1)

B rasília - Um gaúcho de 
29 anos, que faleceu on
tem, de insuficiência res
piratória, no Rio Grande do Sul, 

é o primeiro brasileiro a morrer 
em consequência do vírus-in- 
fluenza H1N1, a gripe suína. A in
formação foi dada pelo ministro 
da Saúde, José Gomes Temporão, 
que lamentou a morte do rapaz 
e reafirmou que o ministério con
tinuará a imprimir todos os esfor
ços para con te r o avanço da 
doença e evitar outros óbitos.

“O Ministério da Saúde lamen
ta profundamente a morte des

se paciente e reafirma à socie
dade brasileira que está lançan
do mão de todos os esforços 
para conter a doença e, princi
palmente, evitar a ocorrência de 
óbitos”, disse o ministro. Tem
porão explicou que o rapaz con
traiu o vírus na Argentina e ain
da nesse país começou a mani
festar os sintomas da doença: fe
bre alta e tosse. No dia 19 de ju 
nho o rapaz voltou para o Brasil 
e no dia. seguinte foi infernado 
num,hospital de referência pa
ra tratamento da doença, No dia 
23 o quadro se agravou e hoje 
pela manhã o rapaz morreu por 
insuficiência respiratória.

0  ministro disse que o gover
no ainda acompanha um caso 
que "inspira cuidados" e que in
vestiga a causa da morte de um 
paciente norte-americano, no 
Rio Grande do Sul. Os exames

preliminares não indicam que a 
morte tenha sido causada pela 
gripe suína. A previsão é que os 
resultados finais, entretanto, só 
devam ficar prontos hoje.

Durante a entrevista, o Minis
tério  da Saúde atualizou os nú
meros da gripe suína no Brasil: 
hoje, foram registrados 36 no
vos casos, elevando o tota l pa
ra 627, até agora. De acordo com 
o ministro, a transmissão do ví
rus no país é baixa e grande par
te dos casos é de pessoas que 
contraíram o vírus fora do te r
ritó r io  nacional. “ No Brasil, a 
grande maioria dos casos tem 
características leves e tem  evo
luído para a cura sem proble
mas", afirmou. Até o momento, 
112 países registram casos de in
fluenza A (H1N1) - gripe suína. 
Em todo o mundo são 72.320 
casos e 320 mortes.

D IA R IO d eN A T A L
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Primeiro brasileiro 
morre de gripe suma
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Overdose é principal hipótese
Los Angeles - Sem indícios de 

crime e sem suspeitos, a principal 
linha de investigação da Polícia so
bre a morte de Michael Jackson gi
ra em torno de uma possível over
dose de medicamentos, enquan
to seu médico assegurou que não 
esteve envolvido. Segundo Edward 
Chernoff, advogado de Conrad 
Murray, médico do rei do pop e

principal testemunha dos últimos 
instantes da vida do cantor, o dou
to r encontrou Michael já incons
ciente quando entrou em seu quar
to na última quinta-feira.

O responsável pela defesa legal 
de Murray assegurou ainda que é 
"absolutamente falso" o comentá
rio de que seu cliente teria injeta
do um forte calmante em Michael

antes de o cantor morrer. "Não hou
ve Demerol, nem OxyContin", com
pletou Chernoff ao jornal Los Ange
les Times. Murray foi posto em li
berdade após um interrogatório de 
três horas realizado no sábado.

De acordo com sua porta-voz, 
Miranda Sevcik, Murray "ajudou a 
identificar as circunstâncias que 
cercam a morte do ícone do pop e

a esclarecer inconsistências", acres
centando que o médico "não é de 
nenhuma maneira um suspeito e 
continua como testemunha dessa 
tragédia", 0  departamento de rou
bos e homicídios de Los Angeles 
segue à frente da investigação.

Todos terão de esperar a divul
gação dos resultados dos exames 
toxicológicos da autópsia realiza
dos pelas autoridades do conda
do de Los Angeles na última sex
ta-feira, com o objetivo de saber 
quais substâncias o cantor teria 
consumido antes de falecer. Os 
legistas afirm aram que o rei do 
pop tinha tom ado remédios de

prescrição médica, e por isso uma 
das principais hipóteses dá con
ta de que uma overdose pode es
ta r por trás de sua morte.

Os dados da autópsia oficial po
deríam tardar até seis semanas pa
ra sair, mas em questão de dias po
dería vir àtona a análise do legista 
contratado pela família para reali
zar uma segunda revisão no corpo 
do cantor. A autópsia particular, 
que várias fontes indicam que ocor
reu em Los Angeles no sábado à 
tarde, será processada mais rapi
damente que a liderada pelas au
toridades, por não ter de seguir os 
procedimentos oficiais.

Honduras
nos olhos
do mundo
Judiciário e Legislativo 
respaldam golpe m ilitar e 
ex-presidente Zelaya 
recebe apoio externo

T egucigalpa - O presidente 
do Parlamento de Hondu
ras, Roberto Micheletti, foi 

eleito ontem pela casa como novo 
governante do país, depois de o Le
gislativo ter destituído Manuel Ze
laya do cargo, que foi levado à for
ça por militares para a Costa Rica. 
Um decreto aprovado pelo plená
rio do Parlamento por unanimida
de em uma sessão extraordinária 
estabelece que Micheletti, do gover
nante Partido Liberal,ficará no car
go "pelo tempo restante" do m an-. 
dato correspondente a Zelaya, que 
deveria terminar em 27 de janeiro 
de 2010, de acordo com a Consti
tuição.

Em discurso, Micheletti prome
teu que, durante sua passagem pe
la Presidência, fará "um Governo 
de conciliação e diálogo nacional", 
e que atuará "como manda a Cons
tituição". Ele foi eleito em virtude de 
uma disposição constitucional a 
qual estabelece que, à revelia abso
luta do presidente e do vice-presi
dente - que renunciou em 2008 -, 
o chefe do Parlamento assuma a 
chefia de Estado.

Minutos antes, o Congresso hon
durenho aceitou uma suposta re
núncia de Zelaya e aprovou sua 
destituição com base em um rela
tório de uma comissão legislativa

a qual estabeleceu que este violou 
a Constituição, diversas leis e man
datos judiciais no processo para a 
frustrada consulta popular, convo
cada para ontem, com o propósi
to de buscar uma reforma consti
tucional em novembro.. "Se a ori
gem das ações estava baseada em 
uma ordem judicial emitida por um 
juiz competente, sua execução es
tá dentro dos preceitos legais", as
sinalou o comunicado.

Em San José, capital da Costa 
Rica, onde se encontra como "hós
pede", Zelaya anunciou sua inten
ção de term inar seu mandato e 
negou em declarações à emisso
ra "CNN" em espanhol ser o autor 
de uma carta de renúncia lida ho
je no Congresso hondurenho e 
aceita por seus membros, reuni
dos em sessão extraordinária.

"Nunca renunciei e nunca vou 
utilizar esse mecanismo", disse o 
chefe de Estado. "O que estou de
duzindo agora é que não é um gol
pe militar, é uma conspiração" po- 
lítico-militar contra a democracia, 
assegurou Zelaya. O presidente 
foi detido ontem em sua residên
cia, levado a uma base aérea e re
tirado do país em um voo para 
Costa Rica, onde em entrevista 
coletiva acusou um grupo de m i
litares "ambiciosos" de tê-lo "se
questrado" à mão armada.

O ex-vice-presidente hondure
nho, Elvin Santos, que foi eleito 
junto com Zelaya em 2005, renun
ciou em 2008 para ser o candi
dato presidencial liberal nas elei
ções de novembro deste ano. Os

Sim patizantes de Zelaya foram  às ruas atendendo os pedidos de resistência pacífica feitos pelo ex-presidente

deputados tinham aceitado, an
tes da destituição de Zelaya, uma 
suposta carta de renúncia que es
te teria enviado ao Parlamento, 
mas que seu secretário particu
lar, Eduardo Reina, chamou de "fal
sa" em declarações.

O Tribunal Supremo Eleitoral 
hondurenho assegurou que as 
eleições gerais marcadas para no
vembro acontecerão e têm o apoio 
das Forças Armadas. A Organiza
ção dos Estados A m ericanos 
(OEA) se reuniu em caráter u r
gente ontem em Washington.

Já em Manágua, os presidentes 
dos países da Aliança Bolivariana 
para as Américas (Alba) e, depois, 
os chefes de Estado centro-ameri
canos terão um encontro hoje à 
noite com o objetivo de restituir Ze
laya. "Quero retornar para meu país. 
Sou o presidente legítimo de Hon
duras", disse. Zelaya contou que 
foi tratado "com brutalidade e vio
lência" pelo grupo de militares que

o deteve, dos quais só disse que 
são "ambiciosos e de elite", mas 
disse não acreditar que todas as 
Forças Armadas sejam responsá
veis desta ação.

Em Tegucigalpa, onde tanques 
e carros de combates estão nas 
ruas, os simpatizantes de Zelaya 
se concentraram em frente ao pa
lácio presidencial, atendendo aos 
pedidos de "resistência pacífica" 
feitos pelo presidente e seus m i
nistros. A ministra das Relações 
Exteriores hondurenha, Patrícia 
Rodas, está detida. Há a ordem 
de deter o resto dos integrantes do 
gabinete de Zelaya, informou o se
cretário pessoal do presidente, 
Eduardo Enrique Reina.

A primeira-dama hondurenha, 
Xiomara de Zelaya, está "em uma 
montanha" no leste do país por 
medo de sofrer danos. "A última 
vez que falei com meus filhos foi 
ontem às 18h (hora local). Depois, 
não voltei a saber deles, estou preo

cupada", relatou.
0  embaixador hondurenho na 

OEA, Carlos Sosa, apoiado por di
plomatas de países como Brasil, 
Paraguai, Nicarágua e Venezuela, 
pediu para que a entidade aprove 
uma resolução de condenação ao 
golpe militar em seu país. O presi
dente da Nicarágua, Daniel Orte- 
ga, confirmou que os presidentes 
da América Central se reunirão es
ta noite em Manágua para "fazer 
frente à luta de reconduzir" Zelaya 
à Presidência de Honduras.

0  chefe de Estado da Venezuela, 
Hugo Chávez, anunciou que fará "tu
do o que tiver que fazer'' para que Ze
laya volte a seu cargo e advertiu que 
responderá "inclusive militarmente" 
caso haja novas ataques contra o 
embaixador venezuelano em Tegu
cigalpa, Armando Laguna, quedisse 
ter sido agredido por militares enca- 
puzados. Os Governos da maior par
te dos países latino-americanos con
denaram severamente o golpe.
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“Nem o Brasil precisa a meu ver de um dólar americano para reabilitar o seu crédito internacional. 

Bastam-nos vergonha e senso comum.Vergonha para não insistir em um padrão de vida que não temos como sustentar”.
_________________________________________________________________ (in '‘Precisa-se de um presidente camivono”  -11.1.1961)

Modelo brasileiro

M

Como parte - e parte relevan
te - do combate aos efeitos 
da crise econômica e financei

ra que castiga o mundo dos negócios, 
o presidente Barack H. Obama, dos Es
tados Unidos, subscreveu mensagem 
destinada ao Congresso do seu país, 
na qual se lê um projeto inteiro de mu
danças nas atribuições dos órgãos 
fiscais e fiscalizadores com que con
tam os ianques para preservara saú
de maltratada do respectivo sistema 
financeiro. Antes da pesada crise que 
se abateu sobre os negócios financei
ros dos Estados Unidos e do mundo, 
na pátria de Lincoln funcionavam duas 
espécies de fiscalização que não se fa
ziam acoplar devidamente: o Federal 
Reserve Bank (FED), apto a fiscalzar 
os numerosos bancos centrais esta
duais do país, e o Tesouro, responsá
vel pela fiscalização dos bancos de in
vestimento. A crise demonstrou que 
a biparticipação dessas responsabili
dades não constituiu uma praxe apro
priada. 0 analista Alberto Tamer, no ar
tigo "Obama Quer Um FED Como o 
Nosso BC", opina que essa divisão de 
prerrogativas "foi falha e infeliz e po

de ser apontada como uma das cau
sas básicas da crise atual".

Escreve Alberto Tamer que, além 
dessas duas categorias de entidades 
financeiras a fiscalizar, ocorre, ainda, 
nos Estados Unidos, "uma miríade de 
entidades de crédito, principalmente 
no setor imobiliário, as quais têm agi
do sem controle maior".

O sistema unitário brasileiro, com 
epicentro e comando único no Ban
co Central, veio de ser, efetivamente, 
o modelo oposto que mais parece 
agora aos estadunidenses aquele de 
que necessita o país. Os círculos con
servadores dos Estados Unidos, to
davia, imaginam poder embargar os 
passos do projeto Obama, porque ele 
daria e dará ao FED uma penca de 
poderes adicionais de fiscalização e in
tervenção no raio da má gestão das 
finanças norte-americanas. No Bra
sil, ninguém se assombra com as in
tervenções decretadas pelo Banco 
Central, interveções que, no fundo, ti
veram até agora o objetivo de preser
var o funcionamento do sistema ban
cário como um todo, Numa reunião de 
personalidades administrativas e fi

nanceiras, na qualpontilhavam inú
meros dirigentes de bancos centrais 
europeus, os convivas fizeram ques
tão de esperar o dr. Henrique Meirel- 
les, presidente do Banco Central do 
nosso país, saudando-o com demora
da salva de palmas assim que entrou 
no recinto. Demonstração do mundo 
financeiro de que o Brasil está a ven
cer os vagalhões da crise com segu
rança, dado o equipamento aqui mon
tado para prevenir - antes de remediar 
- as crises, quer elas tenham origem 
no interior da economia do país, quer 
advenham de problemas do exterior 
havidos por ingovernáveis.

É certo que a blindagem feita aqui pe
lo banco diretor da nossa economia não 
somente serviu o país até agora, e está 
concorrendo, admiravelmente, para que 
o exemplo nativo possa servir de funda
mento para que se revigore o organis
mo financeiro sob cuja disciplina anda
rá bem ou mal - conforme o caso - a eco
nomia domundo. Dirão que a adequa
ção do modelo brasileiro ao quadro 
norte-americano poderá prejudicar o 
Brasil, mais adiante, que por certo 
ocorrerá, dos investimentos.
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Asfalto

Os serviços de recomposi
ção da pavimentação asfáltica 
das ruas e avenidas, cujos tre
chos estão sendo feitos os as
sentamentos de tubulação da 
adutora e esgotamento sani
tário, estão deixando muito a 
desejar. É bom que se esclare
ça que o interesse econômico 
é fator primordial de toda em
presa, contudo não devemos 
relegar a segundo plano o fa
tor técnico, ambos devem es
tar lado a lado. É de suma im
portância para que tenhamos 
uma boa qualidade do serviço. 
A empresa executora, ao con
cluir a base com paralelos (pa- 
ralelepípedo), deverá lançar 
uma camada de mistura as
fáltica de “Binder", que tem a 
função de eliminaras irregula
ridades e saliências normal
mente deixadas pela base de 
paralelos. Ao concluir essa eta
pa, passamos a executar o que 
chamamos de “capa de rola
mento” ou pavimento asfálti- 
co, no serviço em questão, com 
CBUQ (Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente). Todos es
ses serviços deveriam ser fei
tos mecanizados, com maqui- 
nário adequado. Caso contrá
rio, nós usuários estaremos 
sempre à mercê de verdadei
ras pistas de obstáculos, qua
se lombadas, expostos a sé
rios riscos em função da pés
sima qualidade dos serviços 
executados. Wilson M. Almei
da, por e-mail

0  p eru e a  banana

Ano 1989:0 Projeto de Lei 
ns 3.638/1989, apresentado 
pelo deputado Hilário Braun

(PMDB/RS), cuidou de defi
nir o que é presunto: Art. 1Â2. 
Denomina-se presunto exclu- 
sívamente o produto obtido 
com o pernil do suíno ou com 
a coxa e sobrecoxa do peru. 
Parágrafo Único. 0  produto ob
tido com a matéria-prima do 
peru terá o nome de presun
to de peru. 20 anos depois... Foi 
sancionada no ú ltim o  dia 
23 /06 /2009 uma nova lei que 
proibe a venda de banana por 
unidade e obriga à cobrança 
pelo peso. 0  governador de 
São Paulo, José Serra, afirmou 
que considera mais justo que 
se compre banana por quilo 
do que por dúzia. E pensar que 
eu passo mais de 14 horas por 
dia trabalhando e ainda ajudo 
a pagar o salário deles. Jatia- 
cy Francisco da Silva, por 
e-mail

Farra
Pensei que a farra no Sena

do com o dinheiro público ha
via acabado; ledo engano. As
sim sendo, ficam cada vez mais 
distantes as chances de que 
a minha restituição do IR, ano 
base 2007, seja devolvida. Se
gundo a Receita Federal m i
nha declaração apresenta “ in
consistência de despesas mé
dicas", talvez pelo fato de eu 
ter ousado muito, ao fazer um 
tratamento dentário, e como 
não tenho assistência médica 
e odontológica vitalícia, lancei 
a referida despesa na coluna de 
abatimentos, em meu ajuste 
anual. Não deu outra. A cada 
dia me convenço mais que sou 
uma pessoa comum; não sou 
imortal, nem imoral.Humber- 
to  de Luna Freire Filho, por 
e-mail

P .Ç  3 .1  J . j  i T t J . T  (■ j /  '  v / t  I T A  1 ?

Fundado em 1939 por 
Assis Chateaubriand

Presidente Diretor-Gerente

GLADSTONE VIEIRA BELO j ROBSON DIAS

DÍreM°r l | f í udonalMigue! Jabour Fabiana Veras
Editora Executiva

Juliska Azevedo

ENDEREÇO:
Avenida Deodoro, 245 -  Petrópolis, Natal (Rio Grande do Norte) -  Cep: 59.012-600 -  PABX: 0xx84 4009.0166

Sucursal
São Paulo (SP): Oxxll 
3045.4921
Rio de Janeiro (RJ): 0xx21 
2263.1945
Patos (PB) (Oswaldo): 0xx83 
9332.9427
Guarabira (Jaciara) (PB):

0xx83 8825.2933

Representantes
Distrito Federal: 0xx61 
3201.0071
Ceará: 0xx85 3264.0576 
Pernambuco: 0xx81 
3326.7188

MARKETING ___________ 4009-0181__  BALCÃO DE ANÚNCIOS:
ADMINISTRAÇÃO_____ ____ 4009-0166 Av. Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis

Shopping Via Direta,Av. Salgado Filho - Lagoa Nova_
ATENDIMENTO

ASSINANTE Capita) 4009-0220 VENDA AVULSA
Interior 4009-0220 Telefone_____________  4009-0236

COMERCIAL_______ 4009-0174 / 4009-0176 Rio Grande do Norte "  ~ ~ R$1,00
CLASSIFICADOS 4009-0200 Outros Estados ~ R$ 3,30

D  A P r e s s  M u l t im íd i a
Atendimento para venda e pesquisa de imagens: Pessoalmente: se
gunda a sexta, das lOh às 14h. Email e  telefone: segunda a sexta, das 
lOh às 22h / sábados e feriados, das 12 às 18h. Email: dapress@di- 
ariosassociados.com.br. Telefones: (61) 3214.1575 / 1582 Fax: (61) 
3214.1583

C O M O  ENTRAR EM CO N TA TO  C O M  O  D IÁ R IO  DE NATAL

§ t 4 / m m m u m §  ©

Redação: 0xx84 4009.0150 / Circulação: 0xx84 4009.0200 / Marketing: 0xx84 4009.0181

J i N J
ASSOCIAÇÃO
KACOUAL

mailto:redacao.rn@cfiariosassociados.com.br
mailto:dapress@di-ariosassociados.com.br
mailto:dapress@di-ariosassociados.com.br


de

A terapia

Aplicação feita por 
médico australiano 
conseguiu devolver 
movimento a paciente que 
não andava desde 1986

Rodrigo Craveiro

Russel McPhee, de 49 anos, 
procurou o m édico para 
aplicações de toxina botu- 
línica A — conhecida popularmen

te como botox. Não se sentia feio, 
cheio de rugas ou com linhas de ex
pressão típicas de quem envelhe
ce. Seu problema era muito mais 
grave: em 1986, um derrame rou
bou-lhe os movimentos das per
nas. O então jovem de 26 anos se 
viu preso a uma cadeira de rodas. 
Pouco depois do acidente vascu
lar cerebral, Russel iniciou uma pe
regrinação por hospitais da Austrá
lia. "Fui a vários médicos e eles t i
raram minha esperança", contou à 
reportagem, por telefone, de sua 
casa em Frankston, no estado aus
traliano de Victoria. “ Eles disseram 
que eu nunca mais tornaria a an
dar e que eu morreria."

O australiano Nathan Johns, 
médico especialista em reabilita
ção do St. John of God Nepean 
Rehabilitation Hospital, acredita
va no oposto. Foram três aplica
ções da toxina botulínica tipo A 
nos músculos das panturrilhas e 
dos braços. A primeira ocorreu 18 
meses atrás e, 10 dias depois, os 
músculos de Russel começaram

a relaxar. Um mês após o início do 
tra tam ento, uma surpresa. “ Eu 
não podia acreditar, não consigo 
explicar o que senti quando fiquei 
de pé. Foi fantástico. Sou muito 
emotivo e chorei bastante. Como 
chorei!”, lembra o paciente aus
traliano. Enquanto vertia lágrimas, 
ele dava os primeiros passos em 
mais de duas décadas. “ Eu não 
imaginava de forma alguma que 
eu andaria novamente”, admitiu. 
"Foi um milagre, mas o botox de
finitivamente me ajudou.”

Johns disse à reportagem que 
seu paciente chegou ao hospital 
em Frankston com metas pessoais 
pré-estabelecidas. Queria voltar a 
andar. “Desde 2004, temos usado 
a toxina botulínica como parte de um 
programa de reabilitação sob me
dida”, afirma. O especialista explica 
que a força muscular e a determi
nação ajudaram o paciente. "Atual
mente, ele pode caminhar dentro de 
sua casa com a ajuda de um anda- 
dor. Durante nossas sessões de fi
sioterapia, ele consegue dar pas
sos por lOOm, com uma muleta. 
Sua marcha ainda é lenta, por cau
sa da fraqueza de suas pernas", 
acrescenta. Ele garante que a con
dição de Russel tende a melhor com 
as sessões de reabilitação duas ve
zes por semana, combinadas à hr- 
droterapia e terapia ocupacional. 
“Estamos trabalhando no fortale
cimento e no estiramento de seus 
músculos, procurando aprimorar 
elementos funcionais, como a velo
cidade da marcha e o manter-se 
em pé", comenta o médico.

EDITOR »  Tiago Barbosa (tiagobarbosa.pe@diariosassociados.com.br) Saude,rn@ díarÍ0SaSS0CÍad0S,C0m .b r

A substância faz os 

músculos relaxarem  e 

fac ilita  a m obilidade

Componente pode bloquear sinais
0  segredo da toxina botulínica 

A está na capacidade de bloquear 
a transmissão de sinais entre as 
células nervosas, levando os mús
culos a relaxar. De acordo com Va- 
lentina Maric, fis ioterapeuta de 
Russel, a toxina botulínica pode 
ser usada para tratar a espastici- 
dade — aumento do tônus mus
cular — em pessoas com lesões 
cerebrais, esclerose múltipla ou 
sequelas decorridas de derrame 
e danos à medula espinhal. A to 
xina botulínica, no entanto, não 
dura para sempre no organismo. 
A substância perde sua eficiência 
depois de três meses e, após o

prazo, o paciente precisa ser rea
valiado por um especialista.

Professor da Faculdade de Ciên
cias Médicas da Santa Casa de 
São Paulo e coordenador do Ser
viço de Reabilitação do Hospital 
A lem ão Oswaldo Cruz, Sérgio 
Lianza disse que a capacidade de 
reduzir a contração muscular le
vou a toxina botulínica a ser am 
plam ente usada na década de 
1970 como tra tam ento para os 
casos de estrabismo, à medida 
que ela possibilitava o reequilí- 
brio da m usculatura que movi
menta os olhos. "0  médico espe
cializado em reabilitação pode in

jetar a toxina em músculos pré- 
selecionados por meio de exame 
clínico. Após duas semanas, o re
laxamento atinge o máximo de 
seu efeito e se mantém por cer
ca de três meses", explicou.

“Casos como o de Russel são 
tratados de maneira semelhan
te no Brasil desde 1995", garan
te Lianza. De acordo com ele, o 
Centro de Reabilitação da San
ta Casa de São Paulo foi pionei

r o  na terapia com botox. "Hoje, 
tra tam os cerca de 100 pacien
tes por ano com medicação fo r
necida pelo S istem a Único de 
Saúde (SUS)”, acrescentou. Estudos sugerem o emprego da toxina para tra ta r pessoas com lesões cerebrais
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riblecurto
Festejar o que? BILLOU RAÍ

No dia de seu aniversário, o ABC 
Futebol Clube não tem muito o 
que comemorar e muito menos 
presentear. A situação é difícil 
dentro  e fora de campo. Nas 
quatro linhas faltam qualidade e 
o time sucumbe cada vez que se 
defronta com um adversário de 
melhor nível técnico. Mais uma 
vez foi visível a inferioridade do 
meio-campo alvinegro, que sem 
um meia de armação, ainda teve 
os volantes sem transpiração e 
inspiração, errando passes e 
oferecendo contra-ataques ao 
Atlético de Goiás.

Mas os problemas do Mais 
Querido não param por aí. O 
presidente Judas Tadeu está 
praticamente sozinho no co
mando do clube e com pouca 
receita, não consegue contra
ta r jogadores qualificados e 
nem mandar embora a turma 
do chinelinho.A diretoria preci
sa agir rápido e poderia come
çar com o exemplo dado pelo 
garoto João Paulo, o único que 
arriscou e tentou mudar o pa
norama da partida no Serra 
Dourada. Tem que arriscar, pois 
o inconformismo não serve.

A lateral-esquerda do Mais Querido continua 
sendo um problema para Arturzinho. Com a saída 
de Ademar, o clube corre atrás de um substituto 

que pode ser o veterano Bill, ex-Vasco e Botafogo, 
mas ninguém ouviu falar, ou Raí, ex-América e 

conhecido por todos nós.

CORDA BAMBA
Quem está com a cabeça a prêmio é Zetti.

O treinador perdeu mais uma pelo Paraná, desta 
vez para o Brasiliense por 2 a 0, deixando o tricolor 
na zona de rebaixamento. Arturzinho que se cuide, 

pois se o Ipatinga aprontar em Natal, a 
Frasqueira vai pedir sua saída

Na boa
A últim a rodada foi satisfató

ria para o Am érica. Apesar da 
derrota para a Ponte Preta em 
pleno Machadão, o tim e de Ma- 
cuglia caiu apenas três posições 
na tabela e no próxim o sábado, 
diante do lanterna Campinense, 
terá a chance de voltar ao G-4. 
Coluna do meio

Dados curiosos sobre a cam 
panha alvinegra no brasile iro: 
em oito jogos disputados, o ata
que não conseguiu marcar um 
único gol fora de casa, além de 
ser o tim e que ainda não em pa
tou. Isso mesmo, com o ABC não 
existe coluna do meio, ou perde 
ou vence, só que perdendo mais 
do que devia.

E d u a rd o  V ia n a /L a n c e p re s s

DISCORDO SOBRE OS BASTIDORES DA DEMISSÃO DE LUXEMBURGO, QUE DÃO CONTA DE QUE O 
PALMEIRAS SÓ ESTAVA ESPERANDO UMA BRECHA PARA COLOCÁ-LO NO OLHO DA RUA. O TREINADOR 
DOS MIL TERNOS É PELEZÃO DOS BONS, NÃO DÁ PONTO SEM NÓ, ELE É QUEM ESTAVA LOUCO PARA 
DEIXAR A BARCA FURADA DO TIME PAULISTA E BOTAR A MÃO NA MILIONÁRIA MULTA RESCISÓRIA.

PELEZÃO

Mais Querido 
segue na zona 
da morte
Equipe alvinegra perdeu 
para o Atlético-GO no 
Serra Dourada

BRASILEIRO 2009 - SÉRIE

O ABC deu um presente de 
grego à sua torcida e se
gue sem conquistar pon

tos fora de casa na Série B de 
2009. Jogando em Goiânia no úl
tim o  sábado, no estádio Serra 
Dourada, o time natalense até que 
fez um bom primeiro tempo, más 
na etapa final sucumbiu ao fu te 
bol do Atlético, terceiro colocado 
na competição, e perdeu pela con
tagem de 2 a 0. Com a derrota, a 
sexta da equipe em oito jogos, o 
alvinegro permanece na zona de 
degola, agora na 18a posição, com 
apenas seis pontos. No final, João 
Paulo foi expulso de forma me
lancólica e desfalca o Mais Que
rido na próxima rodada, contra o

Ipatinga, no Frasqueirão. Os gols 
da vitória atleticana foram marca
dos por Robston e Elias, este de 
forma irregular. Sem poder con
ta r com 12 jogadores, o tim e alvi
negro entrou em campo recua
do. Aproveitando-se disso, o rubro- 
negro de Goiás veio para cima e 
praticamente alugou o campo de 
ataque. O ABC resistiu bem a pres
são e passado o susto inicial co
meçou a equilibrar a partida. Aos 
13 minutos, João Paulo deu o pri
meiro chute a gol. Aos 20, Gabriel 
pegou um lindo chute de fora da 
área e o goleiro goiano fez belís
sima defesa. Explorando a veloci
dade de João Paulo e Gabriel, o 
ABC cresceu na partida e aos 31 
teve a sua melhor chance de mar
car, quando João Paulo recebeu 
na área e chutou para fora. Mas 
foi do Atlético a última e a melhor 
chance da etapa inicial. Juninho 
deixou Weslei livre, mas ele bateu 
em cima do zagueiro Leonardo, 
que evitou o gol dos donos da ca-

CarlosCosta/site.atleticocg.com .br

sa. As duas equipes voltaram do 
intervalo com modificações'. Os 
goianos colocaram  em campo 
Brasão e André Leonel, ex-Amé- 
rica. Já Artuzinho promoveu a es
treia de Nonato, que entrou na 
vaga de Fábio Silva. Pelo lado 
goiano, a mudança surtiu efeito 
e o tim e chegou ao gol com m e
nos de um m inuto. Brasão em 
seu primeiro toque na bola cru
zou da direita, Fabiano Silva es
panou e Robston, livre, de frente

para o gol, fez 1 x 0 .0  ABC sen
tiu o gol, mesmo assim teve chan
ce de empatar aos quatro m inu
tos, quando João Paulo bateu fal
ta e Fausto subiu sozinho, com 
liberdade, mas cabeceou fraco e 
para fora. Abatido, o alvinegro vi
rou presa fácil e o Atlético chegou 
ao segundo gol aos 14 minutos. 
Rafael Cruz colocou bola na área 
e Elias, impedido, subiu mais que 
todo mundo para marcar de ca
beça, fechando o placar.

M árcio; Rafael Cruz, 

Gil (Jairo), Gilson e 

Chiquinho; Pituca, 

Robston. Wesley e 

Elias; M arcão (André 

Leonel) e Juninho 

(Brazão). Técnico: 

M auro Fernandes.

Paulo Musse; Gaúcho, 
Fabiano e Leonardo; 
Chiquinho, Fausto, 
Erandir (Rafael), 
Gabriel (Ronaldo 
Capixaba) e Marco 
Aurélio; Fábio 
(Nonato) e João Paulo. 
Técnico: Arturzinho

Árbitro: Wagner Tardelli -  SC Renda: R$ 2 5 .920 ,00  

Público: L731 pagantes Local: Estádio Serra Dourada



R
ic

ar
do

 A
yr

es
/P

ho
to

ca
m

er
a

CAI O ÚLTIMO 
INVICTO DO 
CAMPEONATO

Natal, segunda>feira, 29 de junho de 2009

No duelo entre Fluminense e Flamengo prevaleceram as defesas que não deixaram  os homens de ataque chegarem perto da pequena área

Clássico dos artilheiros

O Atlético-MG perdeu para o 
Barueri pelo placar de 4  a 2, na 
Arena Barueri, pela oitava roda
da do Campeonato Brasileiro, e 
contabilizou sua primeira derro
ta no Nacional. Com o resulta
do, a equipe comandada por Cel
so Roth estaciona nos 17 pontos 
e continua líder da competição. 
Já o Barueri soma 13 pontos. O 
prim eiro gol da partida foi m ar
cado aos lO m in , após Thiago 
Hum berto pegar uma sobra de 
bola na área atleticana e m an
dar para o fundo das redes do 
goleiro Aranha, que não alcan
çou a bola. Fernandinho ampliou 
aos 32min.

Aos 25m in do segundo te m 
po, o árb itro marcou pênalti pa
ra o Atlético-MG. Diego Tardelli 
bateu e dim inuiu para a equipe 
visitante. Na sequência, os visi
tan tes sofreram  ou tro  pênalti. 
Diego Tardelli marcou novamen
te  e e m p a to u  a p a rtid a . Aos 
39min, Thiago Humberto deixou 
novamente o Barueri à frente no 
placar, após cobrar falta na en
trada da área. Dois m inutos de
pois, Marcos Pimentel marcou o 
quarto dos donos da casa.

FURACÃO

termina sem gols no Maraca
Frede Adriano não 
marcaram no maior 
clássico carioca

*  %
BRASILEIRO 2009

Flum inense e F lam engo 
empataram por 0 a 0, na 
tarde de ontem, no estádio 

do Maracanã, em jogo válido pe
la oitava rodada do Campeona

to Brasileiro. As duas equipes fa
zem campanhas parecidas no 
torneio. O tim e da Gávea che
gou aos 11 pontos, enquanto o 
Fluminense soma dez.

Fred.do Fluminense, e Adriano, 
do Flamengo, tiveram atuações 
discretas e não corresponderam 
à expectativa criada durante a 
semana para o confronto dos ata
cantes repatriados do futebol eu
ropeu. Thiago Neves, que segui
rá para o futebol árabe, fez sua

despedida do Fluminense, en
quanto o torcedor flamenguista 
viu um ídolo reestrear com a ca
misa rubronegra: Petkovic, que 
substituiu Everton na etapa final. 
No próximo sábado, o Flamen
go volta a campo para receber o 
Vitória. No dia 8 de julho, o Flu
minense pega o Corinthians.

Em Porto Alegre, o Internacio
nal derrotou o Coritiba por 3 a 0, 
no estádio Beira-Rio, em Porto 
Alegre.Os gols da vitória do Inter

foram marcados pelo meia-ata- 
cante equatoriano Bolanos.

O time gaúcho chegou aos 17 
pontos na tabela de classifica
ção, assim como líder Atlético- 
MG, mas perde no saldo de gols. 
O Coritiba tem apenas sete. Ago
ra, o Inter se prepara para o jo
go da próxima quarta-feira, tam 
bém em Porto Alegre, contra o 
Corinthians, na decisão da Copa 
do Brasil. O tim e paulista ven
ceu o jogo de ida por 2 a 0.

Reservas do Cruzeiro vencem  o Avaí
O Cruzeiro derrotou o Avaí pe

lo placar de 1 a 0, no estádio do 
Mineirão, pela oitava rodada do 
Cam peonato Brasileiro, e que
brou uma sequência de quatro jo
gos sem vencer na competição 
nacional. A equipe celeste, que vi
nha embalada por uma vitória  
por 3 a 1 sobre o Grêmio na ú lti
ma quarta-fe ira  pela sem ifinal 
da Taça Libertadores, não contou 
com vários titu lares na equipe, 
que foram  poupados pelo tre i
nador Adilson Batista visando a

partida de volta, na próxima quífp 
ta-feira, em Porto Alegre. 1 v« 

G placar no Mirfeirão foi aber
to aos 41min. O atãcante Zé Car
los cobrou pênalti e fez o gol da 
v itória  cruzeirense. O próxim o 
adversário do Cruzeiro, que foi 
aos 10 pontos no Campeonato 
Brasileiro, é o Goiás, no dom in
go (dia 5 de ju lho), no estádio 
Serra Dourada. Já o Avaí, com 
sete pontos, tem  pela frente o 
Palmeiras, em Florianópolis, no 
mesmo dia.

K '*

Tim e catarinense sentiu a força dos sem ifinalistas da Libertadores

SULISTAS
VENCEMA
PRIM EIRA

O Atlético-PR conseguiu sua 
primeira vitória em casa no Cam
peonato Brasileiro ao derro tar a 
equipe do Corinthians por 1 a 0, 
no estádio Arena da Baixada, pe
la oitava rodada do Nacional.

Com o resultado, a equipe co
mandada por Waldemar Lemos 
deixou a lanterna da competição 
e foi aos oito pontos. Já o C orin
thians continua com 11.Focado 
na decisão da Copa do Brasil, 
contra o Internacional, na próxi
ma quarta-feira, o técnico Mano 
Menezes optôu por escalar uma 
equipe to ta lm ente formada por 
reservas, com Marcelinho e Sou
za no ataque.

Na primeira joartida da finai da 
, Copa- dq -Çrasrl, q  Corinthians ç e f  *

J  cá em brüT )b r2^ .dá  ncfB iàsitó1/ .
ro, vinha de vitória por 3 a 1 no 
clássico contra o São Paulo.

O jogo começou com as duas 
equipes se a lternando no a ta 
que sem, no entanto, lances de 
grande perigo. A prim eira opo r
tunidade de gol aconteceu aos 
9m in de partida, após falta em 
Valencia. Paulo Baier cobrou e 
a bola passou por cima do gol 
de Júlio César.

J
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EDITOR FábioPacheco(fabiopacheco.m@diariosassociados.com.br) eSpGrteS.rn@ diariOSaSSOCÍadOS.COm .br

Atacante Luís Fabiano cum priu a promessa e marcou dois gols na vitória sobre os am ericanos conquistando o títu lo  e o troféu de artilheiro da Copa das Confederações com cinco gols anotados

Seleção vence os EUA 
por 3 a 2 e conquista 
tricampeonato

COPA DAS CONFEDERAÇÕES

A
 seleção brasileira derrotou 
de virada os Estados Unidos 
por 3 a 2. ontem, em Jo- 

hannesburgo, na África do Sul, e 
conquistou pela terceira vez o títu
lo da Copa das Confederações, pas
sando a ser principal vencedor do 
torneio. Os Estados Unidos abri
ram uma vantagem de 2 a 0 no pri
meiro tempo, com Dempsey e Do- 
novan. Na etapa final, o Brasil dimi
nuiu com Luis Fabiano. Kaká ainda 
teve um gol não marcado. A pres
são aumentou, e Luis Fabiano em
patou o jogo. A virada veio com uma 
cabeçada de Lúcio, aos 39min.

Para disputar a final, a seleção 
realizou boa campanha na primei
ra fase. Derrotou o Egito por 4  a 3, 
os Estados Unidos por 3 a 0 e a 
Itália também por 3 a 0. Na semi
final, superou com dificuldade a 
África do Sul, do técnico Joel San
tana, por 1 a 0. Campeão da Copa 
América-2007 e muito perto de 
assegurar a classificação para a 
Copa-2010, o Brasil voltará a cam
po em setembro pelas eliminató

rias sul-americanas para encarar 
a Argentina. Antes vai jogar um 
am istoso contra a Estônia, em 
agosto. A última derrota brasileira 
foi em 15 de junho de 2008 para o 
Paraguai por 2 a 0. Agora, já são 16 
jogos sem perder.

Dunga não surpreendeu ao es
calar o time e manteve André San
tos na lateral esquerda, com Da
niel Alves, autor do gol da vitória 
sobre a África do Sul, no banco. 
A seleção não conseguiu impor 
fo rte  pressão e viu os Estados 
U n idos a b rire m  o p la ca r aos 
lOm in do prim eiro tempo, com 
Dempsey.A situação brasileira se 
complicou aos 27min. Os Esta
dos Unidos recuperam a bola no 
campo de defesa e partiram em 
um rápido contra-ataque que ter
minou no gol de Donovan.

A segunda etapa iniciou e o Bra
sil diminuiu a diferença no placar 
antes de completar o primeiro mi
nuto. Luis Fabiano recebeu pas
se, girou e chutou certeiro. Aos 
14min, Lúcio, de cabeça, quase 
empatou o jogo. No m inuto se
guinte, Kaká cabeceou e o golei
ro Howard espalmou, já dentro do 
gol. O árbitro sueco Martin Hans- 
son não marcou o gol e mandou 
o jogo continuar.

Dunga resolveu mudar a equipe 
com a entrada de Elano e Daniel 
Alves nas vagas de Ramires e An
dré Santos. Não demorou muito, 
e o Brasil empatou com Luis Fa-

“fabulosa”
biano que aproveitou o rebote, após 
a bola ter batido na trave, e fez 2 a 
2, aos 29min. O Brasil era muito 
melhor, e Lúcio saltou alto para ca
becear e virar a partida aos 39min.

Espanha
Depois de perder nas semifinais 

para os Estados Unidos, a Espa
nha venceu a África do Sul por 3 a 
2, com o gol decisivo feito somen
te na prorrogação. 0  jogo ficou em 
2 a 2 no tempo normal.Com a vi
tória, a Fúria assegurou o terceiro 
lugar da Copa das Confederações. 
A África abriu o placar com gol de 
Mphela, a Fúria virou o jogo, com 
dois gols de Guiza no final do jogo. 
0  empate veio nos acréscimos - 
Mphela marcou. Na prorrogação, a 
Espanha evitou outra surpresa e 
chegou à vitória com gol de Xabi.

BRASIL EUA

Júlio César, Maicon, 
Lúcio, Luisãoe André 
Santos (Daniel Alves); 
Gilberto Silva, Felipe 
Melo, Ramires (Elano) e 
Kaká; Robinhoe Luis 
Fabiano. Técnico: Dunga

Howard; Spector, Onyewu, 
BocanegraeDemerit; 

Clark (Casey). Feilhaber 
(Kljestan), Dempsey e 

Donovan; Daviese 
Altidore (Bomstein). 

Técnico: BobBradley

Local: estádio Ellis Park, em Johannesburgo 
Juiz; Martin Hansson (SUE) Cartões amarelos: Bocanegra 

(E); Felipe Melo, André Santos, Lúcio (B)
Gols: Dempsey (E), aos lOmin, e Donovan (E), aos 27min do 
l 8 tempo; Luís Fabiano (B), a lm in  e aos 29min, e Lúcio (B), 

aos 39min do 2®. Público: 52.291 torcedores

EFE/Nic Botha

Equipe brasileira levantou todo os prêmios possíveis no torneio intercontinental

Kaká é bola de ouro
O tricampeonato da Copa das 

Confederações rendeu três prê
mios aos jogadores da seleção bra
sileira. Time que prezou mais pelo 
espetáculo, o Brasil recebeu por 
meio do capitão Lúcio o troféu de 
Fair Play Entretanto, os troféus mais 
destacados foram para as mãos de 
Kaká e Luís Fabiano. Autor de dois 
gols no torneio, Kaká foi indicado 
pelos jornalistas que cobriram as 
Confederações como o craque do 
torneio, com a bola de ouro. O se
gundo colocado, que levantou o es
férico de prata, foi Luís Fabiano.

0  camisa 9 fabuloso do Sevilla, da 
Espanha, também recebeu outra 
taça: artilheiro. Cumprindo à risca

o plano estipulado antes da estreia, 
Luís Fabiano fechou o torneio com 
cinco gols marcados (média de 1 
por jogo) e ganhou a chuteira dou
rada. Ele deixou para trás os bada
lados espanhóis David Villa e Fer
nando Torres, com três cada um. 
Kaká e Luís Fabiano mantiveram 
em mãos brasileiras os prêmios que 
foram centralizados em apenas um 
atleta: Adriano, que ganhou o cetro 
de craque das Confederações e foi 
também o artilheiro nos campos 
da Alemanha, em 2005. Os Esta
dos Unidos viram Tim Howard su
bir ao pódio com um sorriso ama
relo para ser premiado como o me
lhor goleiro do torneio.
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